
f
/

8 Prefacio .

dejan al expositor una gran libertad de elección. Con plena conciencia de 
nuestro cometido hemos llamado a esta colección que inauguran nuestras 
Facultades de Filosofía y Teología del Colegio Máximo, “Strómata”, cuyo 
primer volumen se abre con “Sociología y Filosofía Socul”. •

O Homem Moderno 

o Homem Eterno
Se inicia la serie de temas sociales de este volumen con un estudio de 

Alceu Amoroso Lima, actual Rector de la niversidad Municipal de Río 
de Janeiro, sobre el hombre en su noción pura y en su existencia contin­
gente. Vienen luego elucubraciones especificas de J. Kleinhappl, Doctor 
en Ciencias Políticas y Profesor de la Universidad de Innsbruck {Austria); 
del Presidente de la Universidad Nacional de La Plata, Juan C. Rébora, y 
de Adolfo Korn Villafañe, bien conocido entre nosotros. La justicia social 
que es estudiada por el profesor austríaco, es analizada y justificada por 
Rébora en un caso particular, mientras Korn Villafañe Ha enfoca 
de sus modalidqdes de actualidad. A continuación, el Presidente del Mu­
seo Social Argentino,/'Dr. Tomás Amadeo, desarrolla
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■ s ALCEÜ AMOROSO LIMA 
Reltor da üniversidade do Distrito 
Federal do Rio de Janeiro
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en una

con su gran compe-
tencia la función social del Sacerdote. La primera parte del volumen 
ponde así al orden humano informado por la justicia en el pleno ejercicio 
de su dinamismo. Lo social encuentra de este modo su prolongación en 
lo jurídico. El eminente profesor de la Sorbona y célebre especialista del 
Derecho Internacional, L. Le Fur, presenta sus reflexiones sobre el fin del 
derecho, reeditando sus sólidas y brillantes ideas fundadas en una concep­
ción tradicional del derecho natural, al paso que R. Saboia de Medeiros 
profundiza de lleno en la antología jurídica. Un estudio copioso y rico 
de Faustino J. Legón trata la soberanía política en sus aspectos esenciales, 
encargándose E. Magallanes de presentar sus consideraciones sobre un 
tema que el año,pasado preocupó las cancillerías por iniciativa de la 
ira. Pero el principio de la soberanía está a su vez radicado en principios 
generales de Etica que al mismo tiempo que lo fundamentan lo limitan y 
circunscriben. Uno de estos principios éticos tal como se presenta en Santo 
Tomás,, es estudiado minuciosamente por Vicente Alonso, quien brinda osí 
a “Strómata” el primer capítulo de su tesis doctoral defendida con aplau- 

la Universidad Gregoriana de Roma. La Sección de Sociología que. 
funciona en la Facultad de Teología de nuestro Colegio Máximo presenta 
también en este volumen algunos trabajos leídos y discutidos en sus Sesio- 

y que TIO pretenden otra cosa que abrir horizontes y definir soluciones.
Son nuestros, deseos y esperanzas que la publicación del primer volu­

men de nuestra colección “Strómata” encuentre una cordial acogida en 
el público intelectual argentino y extranjero.

7res- 0 melior. meio de compreendermos urna época é sempre observarmos o 
seu homem representativo. Pois nao basta observar nela o homem. Este é de 
todos os tempos, e ha nele duas faces bem distintas: o que constitue a sua 
naturez'a específica e b que constitue a sua particularidade individual, étnica, 
nacional ou cronológica. A primeira é imutavel e se co'mpóe das duas caracte­
rísticas fundamentáis que distinguen! a especie humana das demais especies 
animáis — a razáo e a liberdade.

Todos os homens, em todos os tempos e em todas as paragens do mundo, 
foram e continuam a se distinguir como seres vivos, racionáis e livres. Esse 
conceito, porem, nos dá apenas urna nogáo genérica do homem como especie. 
Mas nao exgota o conceito verdadeiro .do homem, que é um ser nao apenas 
abstrato mas concreto, e dotado portanto de. características,, nao apenas imu- 
táveis e constantes como essas, mas ainda de outras, variáveis, particulares, 
efémeras. E com estas ültimas é que se constitue o homem representativo, isto 
é, o tipo que reúne toda urna serie de individuos. Pode o homem ser represen­
tativo de multas coisas, quer de. urna profissao, quer de urna raga, quer de mna 
classe, etc. O homem moderno é o homem representativo de uña época. Nele 
se espelham os sinais distintivos de um determinado momento do tempo, de muá 
certa sociedade. Pois o homem é sempre o espelho de seu tempo. Mesmo quan- 
do imprime ao seu tempo os seus tragos- individuáis. O homem, como criatura 
ración^ e livre que é, nunca,se limita a. refletir passiyamente o seu tempo. 
Quanto mais forte a sua personalidade, mais a déixa gravada em seu tempo, o 
•pelo menos no meio em que vive. Nao quer isso dizer que o homem seja tanto 
mais independente do seu tempo, quanto mais forte a sua individualidade. A 
inadequagao á sua época nao é um criterio de superioridade nem de inferiori- 
dade. Ha homene-inferiores que .possuem a idio.sincrasia do tempo em que vi-
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dade-humana, como esta nao se confunde com as pessoas divinas. É mister 
conservar sempre aos termos a sua plastieidade para podermos reproduzir, até 
certo ponto, a imensa complexidade das coisas. O homem moderno portanto 
existe como abstragáo, mas de modo táo iniludivel quanto os homens modernos 
em sua realidade completa. Apenas, como só ha ciencia do geral, temos fatal­
mente de abstrair para abraqar o real em sua totalidade. O que nao quer dizer 
que nao devamos ter sempre em mente a relagáo continua com a realidade con­
creta, de que a abctracái é urna expressao superior e geral, e nao urna muti- 
bicao ou um artificio.

Nao só é perfeitamente licito, pois, estudar o homem moderno em sua exis­
tencia genérica, mas aínda é necessario para se chegar a algum resultado me­
aos caótico que a simples observa^áo, caso a caso. Para chegarmos, porem, a 
tragar alguns sinais do que ele é, comecemos por indagar do que ele nao é.

Já vimos que nao é moderno todo e qualquer homem de nossos dias, pois 
o conceito de modemidadc nao se confunde com o de atualidade. Ha, pois, 
em nossos dias, homens modernos e homens anti-modernos ou a- modernos. Os 
imti^modernos sao aqueles que voluntariamente se opóem á modemidade, e cul- 
tlvam em si caracteres psicológicos ou idéias distintas, e próeuram viver urna 
vida oposta á do homem moderno. Quanto ao a-moderno é o que nao se preocu­
pa com essa categoría, e ora coincide com ela, ora déla se afasta, ou por igno­
rancia ou por displicencia ou por superagao, como o Homem Eterno. Podemos 
ainda aerescentar que a modemidade é urna categoría que sucede, em geral, a 
algum forte cataclisma social, como sejam urna guerra ou urna revolugáo. Um 
choque desses provoca na sociedade esse fenómeno típico da modemidade, que 
é a procura do novo. Urna revolugáo é sempre precursora de urna época que 
faz gosto em ser moderna, pois a revolugáo coloca o povo em estado de dispo- 
nibilidade, rompe eom o passado, desloca o poder de urnas máos para outras, 
opera por vezes deslocagóes de propiedade e exige afinal para sua justificagáo, 
que se renovem os homens, as leis e as instituigoes. E essa renovagáo traz con­
sigo a sede de modernisagáo a todo transe. As épocas típicamente modernas, 
portanto, sao em regra épocas que se seguem a esses grandes eataclismas sociais, 
que arruinam as civilizagóes ou pelo menos substituem os regimes, as classes ou 
as homens. É o que faz de nossos dias urna época táo marcadamente moderna, 
em contraste com o fim do seculo passado e comegos deste nosso — antes dos 
Qcontecimentos das ultimas décadas — que foi urna época típicamente a-mo- 
derua.

vem, e que reagem contra ele por misantropía ou por anacronismo. Como ha 
homnes geniais que exprimem perfeitamente a sua época, como Erasmo o Re- 
nascimento ou Dante a Idade Media. É certo, porem, que o homem social­
mente representativo é antes o homem mediano, como em materia literaria sao 
os “minor writers", já dizia Saintsbury, que melhor espelham os tragos de 
urna determinada literatura. O grande homem tende muito a ser um homem 
de todos os tempos e de todos os lugares, com a natural ambiguo que os homens 
tém, á medida que se elevam intelectualmente, de resumirem o universo. O 
homem de genio, portanto, é geralmente mais representativo da especie hu­
mana ou quando menos de urna grande familia espiritual, do que apenas de 
urna certa época histórica.

I. O homem moderno

Ora o que estamos aquí investigando náo é o homem em si e sim o homem 
moderno, isto é, o homem de nossos dias, que se diferencia do pasado e a ele 
se opóe. É portanto entre os homens medianos de nossos dias, e particular­
mente entre os magos, que melhor podemos encontrar os traeos que comuni- 
cam ao nosso contemporáneo a categoría de modemidade, no sentido em que a 
entendemos.

Para sabermos, o que é o homem moderno e eonfrontarmos a sua figura 
com a do Homem Eterno — devemos comegar por advertir que, na realidade, 
náo existe o homem moderno e sim este ou aquele homem moderno, pois cada 
ser humano é incoménsuravel aos demais. O que a caracterología trouxe de novo 
e de forte á psicología, foi justamente procurar certa individuolisaqao de cien­
cia da alma humana, que permitisse conservar ao conhecimento do homem, seu 
carácter científico, sem por isso negar essa característica fundamental do espi­
rito humano, que é a sua irredutibilido.de a denominadores comuns.

Sempre que falamos no homem ou numa instituigáo moderna, falamoe de 
um tipo, e um tipo é até certo ponto irreal. Para aplicarmos o conceito de 
homem moderno a este ou aquele homem moderno temos que fazer urna trans- 
f)Osigáo da caractéres, seleeionando os que eabem a este ou áquele exemplar 
da especie.

Pago esta advertencia preliminar para prevenir a objegáo inevitavel, de 
que o Homen é urna abstragáo e de que só os homens sáo urna reali­
dade. Urna coisa náo exclúe a outra, e o Homem exi.ste como existe cada ho­
mem em particular, apenas em modalidades diferentes. A sociedade tambem 
)em sua personalidade abstrata, que nem por isso se confunde com a personali-

• i

Os homens de nossos dias, que náo participam da modemidade da época, 
sáo homens até certo ponto fora da época. Como da época eram, ha trinta 
anos, alguns excéntricos que timbi-avan em ser modernos. O art-nouveau de 
ha euarenta anos morreu, por ser urna arte moderna numa época náo-modema. 
Ao passo que a decoraáo moderna de nossos días, — que é talvez o que de mais 
«ílido vem criando, em materia de arte, o espirito de modemidade, — é urna



12 Alceu Amoroso Lima O Homem Moderno 13
forma de arte que ficará sempre naturalmente adequada á nossa época, e eon- 

. seguindo mesmo reunir, em tomo de suas realisagoes, tanto os homens moder- 
como os anti-modemos e os a-modernos. Nao anteeipemos,
A guerra de 1914 a 1918 provoeou um surto imenso de modernidade-pura, 

isto é, de tendencia ao moderno pelo moderno. As revolugóes posteriores do 
mesmo modo. Hoje em dia, porem, já notamos

mo essa preeminencia da mocidade sobre a maturidade ou e velhice como 
réremos.

nos
Nem por issó poderemos erigir esse trago aecessorio em criterio principal. 

Encontramos homens típicamente moderno de nossos dias com todas as ida- 
des. E mesmo entre nos, no Brasil, nao foi um f.lho da nova geragáo e sim 
um homem já maduro, como Graga Aranha, que langou o maior brado de mo- 
demidade, de “Espirito Moderno” (1931), como devendo ser o ideal da inteli­
gencia brasileira de nossos días. E entre os novos é que foi encontrar, 
atiuiesceneia mas tambem hostilidade as suas idéias. Poderiamos multiplicar 
os exemplos. Nao ha ligagáo necessaria, portanto, entre a idade de urna ideolo­
gía e a dos homens que a propugnam.

porem.

nesse terreno urna modalidade
diversa. Pois a modemidade pura tende a ceder á modemidade 
mana dirigida, isto é, ao moderno pelo moderno.

que eu cha- 
vem sucedendo o moderno 

por este ou aquele ideal: político, económico, religioso, etc. Ideal moderno, 
bem etendido, mas enquadrado, delimitado, dirigido, definido 
cronológico, como é a modemidade em si, 
depois da guerra.

nao só

e nao apenas 
que teve o seu surto máximo logo

O homem moderno tambem nao é necessariamente todo membro de 
Estado-Moderno. É nesses Estados que naturalmente se propaga, com mais 
facüidade, a ideología modernista. Desde que as instituigoes sociais se edifi- 
eam na base de urna conciencia especificamente inovadora, é certo que os mem- 
bros dessa imgáo encontram um ambiente mais favoravel ás suas tendencias 
inovadoras, de modo que é mais corrente o homem moderno

Tanto o homem como as instituigoes modernas, atuahnente, tendem 
dir-se em especies diferentes, partindo todas do mesmo espirito de inovagáo e 
repulsa ao passado, mas fixando-se em determinados sulcos, á medida 
cisam definir

uma divi-

que pre-
os seus tragos proprios : ha o moderno da direita, como o da es- 

querda; ha o moderno espiritualista e o materialista, e assim por diante. A 
eategoria cronológica eomega a ceder ás categorías ideológicas, 
constantes.

numa nagáo de
ostrutura política moderna, do que num Estado que conserven intactas c__
instítuigooes. Como o homem, porem, nao é produto das institugóes e apena¡ 
condicionado por elas, pode estar em desacordó com elas, quando mai "

mais sólidas e
suas

Nem todo homem de nossos dias, portanto, é moderno, e muito menos tipi- 
camente moderno; éis a primeira observagáo que podemos fazer em tomo do 
nao é o homem moderno.

ir- , i-—cuiu cias, quauoo mais nao 
aeja, em virtude desse espirito de contradigáo que nos faz por vezes tomar 
atitudes, por simples reagáo contra as atitudes alheias. O homem moderno por­
tante, pode ser ou nao membro de um Estado Moderno. Seu modo de ser inde­
pende, até certo ponto, da sociedade

Nao é, táo poueo, moderno, o que .sé distingue como melhor ou como peor 
de nossos días. Já vimos que essa categoría é moralmente indiferente, em si; 
se bem que difícilmente escape aum juizo de valor, quando se aplica ao ho- 

pois nenhum ato humano é moralmente indiferente. O que dizemos, po­
rem, é que o fato de ser

em que vive, e suas instituigoes políticas
ou económicas.

mem,
Visto assim rápidamente o que nao é o homem moderno, passemos 

vista alguns sinais mais típicos de sua psicología, tal como a podemos abstrair 
dos casos concretos que observamos em nosso tempo.

Que é o homem moderno t

É, antes de tudo, o que se diz moderno e faz questSo de o ser. E de acorde 
oomo o conceito que demos de modemidade, será aquele que timbra 
diferente, repudia e combate por sistema o passado e aceita

em re-ou nao moderno nao representa, para o homem de 
. nossos dias, um julgamento de qualidade. O juizio contrario, 

por vezes, quando ou critica alguem pelo fato de ser ou nao ser moderno 
— assenta no falso pressuposto de que o tempo é um criterio de valor, quando 
louva fato em nada afeta o mérito do que quer que seja. Nem o passado, em si, 
é melhor que o presente, nem este que aquele. Os valorea 
e imutaveis, de modo que a historia nao tira nem dá por si só ao homem aquilo 
que em qualquer momento do tempo sempre pode alcangar pela colaboragño 
de sua natureza com a graga divina.

— que eneontra-

morais sao constante* em ser
o presente.

Essas tres condigoes gao neeessarias e se completam, para marcar a figura 
do homem moderno, pois isoladamente podem chegar a especies diferentes de 
homem e nao do que, com propriedade, podemos chamar de moderno.O homem moderno, em nossos dias, tambem nao é, como se pode erer, 

o mais mogo. Sendo a modemidade urna eategoria de inovagáo, é natural que o 
homem novo, em idade, se gabe de ser novo tambem em idéias, atitudes 
cóes. E entre os mogos é que mais fácilmente encontramos os tipos da mentali- 
dade moderna por excelencia. Urna das características da modemidade é

Ser diferente, por exemplo, pode ser apenas um sintóma de extravagancia 
individual. Ora, o extravagante é aquele que timbra em ser diferente, tanto do 
passado como do presente. É o tipo que, por este ou aquele motivo, quer des- 
tacar-se dos deniais, simplesmente por excentrieidade. Ora, o moderno nao se

e ena - N

mes-
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lít. O homem moderno de hoje nao discute mais essa tese, como o fizeram os 

modernos de outras épocas; aceita-a como um lugar comum. Apenas, como é 
sujeito as mesmas variagoes de temperamento dos demais, — havendo entre os 
modernos, realistas e románticos, ensimesmados e exuberantes, sinceros e in­
sinceros, concientcs ou inconcientes, patentes ou furtivos, etc. — nao é de modo 
uniforme que proclama essa superioridade do presente. Tanto mais quanto. 
sendo o fenómeno um desses que vivem no sécula e em toda a térra, e nao ape­
nas num curto periodo ou num determinado recanto de um continente — a 
consequencia é que vai passando por todas as vicissitudes de um seculo eheio 
de acontecimentos como o nosso. Já se pode fazer urna historia de modemidacLe 
entro os modernos, pois o sehtimento tem passado por altos e baixos considera- 
veis, iiesses últimos vinte anos, desde que se tome a Grande Guerra como o inicio 
histórico do sáculo XX. Ha urna constante — que é a conciencia e o desejo 
de modeimidade em um número consideravel de espirites. B ha muitas varia­
reis, que sao as diferenciagóes infirtitas do fenómeno segundo os individuos, os 
paises, os acontecimentos, os momentos, etei Assim é que os temperamentos 
extrovertidos e exuberantes tém mais inclinagóes á modernidade fatua e exte­
rior ; ao' passo que os temperamentos introvertidos tendem ou a rejeitá-Ia ou 
a possuí-la ein profundidade. Entre os primeiros é que se recruta, em grande 
parte, a legiSo dos falsos modernos, que dao na vista, chamam a atengao, cons- 
tituem a massa dos acompanhadores, mas pouco deixam de marcante. Os outros 
sao os verdadeiros modernos, os mais realmente origináis e sinceros, por isso 
mesmo os mais culpados por tudo aquilo em que o moderno se afasta do Eter­
no no homem e na sociedade.

confunde com o excéntrico. O excéntrico é o que deseja a difevenga pela dife- 
henga, e quer apenas destacar-se. O moderno é diferente, por si, e quer impor 
a sua diferenga á sua época ou aceitar tudo aquilo em que ela é diferente. Ha, 
pois, no homem moderno, nao apenas o gosto da diferenga, mas aínda o pro­
pósito de criar um novo estilo, um novo modo de ser e de vivér, que nao sejs 
apenas dele. A exeentricidade é individual ao passo que a modernidade é 
tende a ser coletiva.

Por sua vez, a repulsa ao passadó, por parte do homem moderno, nao é 
puramente gratuita mas sistemáticoh ^ em geral assume o aspecto nao de 
repudio integral — como se dá nos casos de simples caprichos anti-passadistas 
por parte dos falsos-modernos — mas de urna fixagáo do pa.ssado no pkissado, 
como coisa que passou defmitwamente e que nao pode influir no presente. 
Em tese, nada haveria que objetar, pois cada fase da historia, tem a sua vida 
propria, e o conselho de deixar que os mortos enterrem os mortos é da propria 
boca do Cristo. Essa fixagáo do pasado no pasado, porem, que bem entendida 

■ seria aceitavel, presta-se fácilmente a dois graves erros:
ou entender por passado, muita coisa que é do mais vivo presente, como 

quizeram os positivistas fizando a Igreja na Idade Media;
ou criar um verdadeiro fosso entre o passado e o presente.
O homem moderno cai fácilmente — no sen repudio ao passado, mesmo sob 

a forma menos sectaria de.ssa fizageto a que nos referimos — em um ou outro 
dos erros apuntados. O que desejo, porem, indicar aqui, é que esse repudio 
é feito nao por incomprengáo do possado ou por ignorancia do que ele conseguiu 
fazer — e .sim por conviceáo de que o passado é apenas a morte do presente.. 
E que só este é vivo.

O homem moderno raciocina, geralmente (ao menos o homem moderno 
do nosso tempo), partindo de urna estructura mental evolucionista. É um fato 
que o evolucionismo do seculo XIX de tal modo impregnou a mentalidade do 
scu tempo, que transmitid aos seus sueessores do seculo XX, toda essa estrutura 
mental inconciente, a partir da qual pensam os homens do seculo. A meditagáo 
dos problemas, a partir de urna posigáo evolucionista, sucessiva, no tempo, é 
um dos sintomas típicos da mentalidade moderina. O moderno pensa no tempo. 
Tudo se Ihe apresenta m tempó. Tudo vé em fungao do tempo. Quando consi­
dera os fenémeno, alha-os logo sob o ponto de vista do antes e do depois. 
Em tudo, indaga das origens, do estado atwal e das possibüidades do futuro.
A mentalidade moderna é urna mentalidade por natureza temporal.

Sendo assim, coloeando-se no curso dos acontecimentos, vendo a cada 
momento a pasagem de tudo e considerando que s6 o que nao passou (o pre­
sente portanto) é que possúe a vida, — c levado o homem moderno a afirmar 
outro de seus dogmas, concientes ou inconcientes: — a superioridade do pre­
sente Sobre o passado.

ou

um

Esse dogma moderno da superioridade do presente sobre o pasado é, por­
tanto, encarado, compréendido e exposto, por maneiras diferentes, de aeordo 
com as diferengas de temperamento no homem moderno; É preciso que nao se 
tenha deste a falsa conCepgáo de um autómato , criado por aposigao de pegas, 
e sem realidade concreta. É urna advertencia que nao me cango de repetir, 
para que nao se caia numa abstragáo exagerada e irreal, em que o tipo substitue 
a pessoa.

1^

Passemos, porem, a outro trago característico do homem moderno, qué é a 
indistingao entre pessoa e individuo.

Essa distingáo — modernamente renovada por alguns grandes espirites 
como Garrigou Lagrange e Maritaih que nao se prendera ao preconceito da 
modernidade — nos a vamos éheóritrar, nao só no pensamento grego mas aínda 
na sabedoria chinesa que dizia “ser a pessoa do ceu e o individuo da térra”. 
(Vie Intellectuelle — Margo 1936 — La Pensée Chinoise).

Esse coneeito do homem vé nele a parte constante e a parte movel; a parte 
livre e a parte serva; o polo de contacto com a divindade e o. polo de subOrdi- 
nagáo ás leis da natureza exterior. A primeira 6 a pessoa e a segunda o indi­
viduo.

*
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pois acredita que um bom método chegai-á certamente a um bom fim. Daí a 
sua preocupagáo pela técnica. Técnica no tratamento da natureza exterior; no 
dominio da sua natureza propria; na pesquiza da ciencia, em qualquer dominio 
que seja; na organizagao de sua vida social — por toda parte o que domina no 
liomem moderno é a preocupaéáo de aplicar meios modernos, eficientes, apura­
dos. B poueo a pouco se desinteressa dos fins e deixa-se ficar apenas na sele- 
gáo dos meios. O interesse das coisas passa, para ele, a ser maig o esforgo de 
procurar por elas do que a prazer de oblé-las. Ainda aquí o fenomen da 
passagem reaparece. Sentindo-se de passagem por tudo, tambem só Ibe interessa 
o que representa a pasagem de .urna eoisa a outra, o meio e nao o fim. Daí o 
seu endeusamento da curiosidade, seja por que objeto fór. Interessa menos o 
saber alguma coisa do que o esforgo em procurar saber muitas coisas. A su- 
perficialidade. que em geral distingue o homem moderno, provem em parte des- 
sa sua feigáo psicológica. Ble procura menos o profundidade que a extensáo. 
Interessa-lhe menos conhecer poucas coisas bem, que muitas pela rama. É que 
a curiosidade, quando desgovernada, leva a urna mobilidade continua da aten- 
gao, que sacrifica a qualidade á quantidade.

Como consequencia de alguns desses tragos do homem moderno, chegamos 
a outro — que é a deslocagao do absoluto para o relativo, se é possivel dizer.

O homem moderno perdeu a nogáo da unidade do universo e o considera 
sob o signo da mulitplicidade. O tempo expulsou a eternidade. O relativo, o 
absoluto. B assim sendo, todas as coisas passaram a ter a possibilidade de ser 
a medida de todas as demais. O homem moderno substituiq, na sua visao do 
mundo, a nogao de hierarquia pela de equivalencia] Tudo se vale. Tudo se sub- 
stitue. O inferior e o superior sao categorias meramente arbitrarias 
i-as. Todos os grandes efeitos passam a ser consequencia de pequeñas 
de modo que se invertem todas as posigoes e a transmutagáo de valores, que 
obsecou a vida de Nietzche, passa a ser a preocupagao máxima de cada um. 
A nogáo de absoluto, para o homem moderno, passa a ser meramente relativa. 
É absoluto para mim o que eu julgo ser absoluto. Náo existem seres ou valores 
absolutos. Bxiste a categoría do absoluto, a servigo da minha relatividade.

O homem moderno náo abóle a nogáo de absoluto: multiplica-a e subordi­
na-a á feigáo de cada um. Pois ele é essencialmente o homem do ponto de vista. 
Mesmo quando dogmatisa e impoe o, seu ponto de vista, reserva a posibilidade 
de urna modificagáo. "Hoje, porem, é assim e deve ser assim para todos. Os 
que a náo aceitarem, sujeitem-se, pois é esse o espirito do nosso tempo, ou a 
fase da nossa eyolugáo”.

O conceito do Zeitgeist, como se sabe, é o propio ambiente em que vive, 
pensa e atúa o homem moderno. A modernidade, para ele, náo é um capricho 
ou urna extravagancia, nem mesmo urna preferencia sua: é urna imposicáo do 
momento. É a idade em que vivemos que nos impoe esta ou aquela atitude. Nem 
sempre o homem, que faz questáo de ser moderno, concorda com ela. Mas, a

Ora, para o homem moderno náo existe essa distingáo.

Para ele, pessoa e individuo se confundem, pois o homem é um momento no 
tempo e na especie, e suas concepgóes sáo táo efémeras como ele. O homem é 
indivisivel, para ele. Herdeiro dos monistas, que viam no homem um fruto da 
materia, principio. único do universo, embora se incline mais para o panteísmo 
(monismo espiritualista) que para o monismo materialista, — náo se consi­
dera o homem moderno senáo um todo indistinto, em que todas as partes se 
apresentam simultáneamente, indissociaveis, girando em torno de um eu indis- 
.soluveimente ligado ás condigóes materiais e orgánicas de sua existencia. A 
pes.soa se dilúe no individuo, o homem espiritual no homem material, com pre­
dominio das características deste sobre as daquele.

Daí a repulsa dó homem moderno por todo ascetismo, que náo leve a resul­
tados tangiveis, como seja o emagreeimento ou o aperfeigoamento esportivo, 
aquele principalmente ñas mulheres e este nos homens. B um os síntomas do 
predominio do individuo, no homem moderno, essa repulsa,. por natureza a 
toda mortficaéáo e a sua aceitagáo apenas quando leva a resultados sensiveis. 
Pois o homem moderno faz a sua rída e a vida do universo girarem em tomo 
dos sentidos. Mesmo o espiritualismo do homem moderno é, em regra, sensual. 
Pois só acredita no que ve, toca ou sente de qualquer modo presente.

Bssa recusa em aceitar a- distingáo pessoa-indivoduo, leva tambem o ho­
mem moderno a rejeitar a distingáo entre ordem natural e ordem sobrenatural. 
Ou entáo, quando crente (pois o homem moderno náo é, por definigáo, um im­
plo ou um ateu), a aceitá-la como materia dogmática, superior á razáo e sem 
qualquer repercussáo nessa zona de intuigáo profunda, em que mesmo os mai.»! 
supra-racionais dos dogmas se apresentam a nós, depois de certa meditagáo e 
certa decantagáo intima, como adequaveis á natureza racional do homem.

Para o moderno, essas distingóes exteriores ao seu eu, consituem obstáculos 
táo incompreensiveis como a distingáo interior entre pessoa e individuo. A 
natureza, para ele, é urna só, distinta, indivisivel como o seu proprio. eu. Na 
imensa maioria dos casos, o moderno náo comprende siquier a possibilidade do 
sobrenatural. Chega, quando multo, ao preternatural, fruto aliás ,de uma 
ignorancia, passageira ou congenita, da riqueza e, complexidade dos fenómenos. 
Em regra, domina entre.os modernos o mais absoluto naturalismo. O proprio 
sentimento religioso, quando náo o negam, passa a sér um simples fenómeno 
natural, que representa a parte do coragáo em face do misterio provisorio ou do 
sofrimento perene. O homem moderno, portanto, se coloca em pleno naturalis­
mo com a mesma inconciencia com que se coloca em pleno temporalismq.

Outra marca do homem moderno é que — longe de reeonhecer a superio- 
ridade dos fins sobre os meios atribúe aos meios valor de fim.

O homem moderno tem a obsegáo do método . Tudo para ele está no modo 
de fazer as coisas. Sua preocupagáo é aperfeigoar esses métodos ao extremo,

m1
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invenciyel tendencia ao conformismo. Fatalista, o .leva, multas vezes, 
vítima da modernidade. Fatalista, o homem moderno se inclina, 
resignagao de quem está metMo numa ’engrenagem de que nao é 

lícito fugir, a nao ser para procurar a infelicidade. Pois a felieidade, para o 
.homem moderno, é a conformidade com o espirito do tempo. E como a felici- 
dade é a sua maior.'preocupágáo, .^felieidade propria nos egoistas, felieidade 
eoletiva nos desinteressados — vive preocupado ein observar, compreender e 
seguir o espirito do tempo, para nao criar .urna desordem.

Pois opor-se ao Zeit'geist, pensa o Moderno, é fugir ao imperativo da or- 
dem. E o homem moderno nao ama a desordem. Sua contradigáo máxima está 
justamente em conciliar um extremo espirito de individualismo, de libertagáo, 
de revolugáo, de autonomia do pensamento e dos sentidos, com urna profunda 
reverencia por tudó o'que é estrutura, cóletividade, massa, organizagáo.. Na ^ 
conciliagáo desses dois polos de seu mundo, estará talvez a tragedia do homem 
moderno, que se traduz, por vezes, em grandes gritos poéticos ou sociais de 
dese.spero e de alucinagáo.

Vive pois o homem moderno sob o signo da multiplicidade, e atribuindo valor 
absoluto a idéas e instituígóoes relativas, como a Classe, a Raga, a Nagáo ou 
o Sexo. ‘

Se o mundo moderno vive sob o pendáo da violencia, é que o homem mo­
derno a empunha'como hma'insignia. A violencia se converteu em símbolo 
de heroísmo. Fala-se muito, enitre os modernos, em heroísmo, virtudes heroi­
cas, sacrificios e devotamentos. E nao é raro que das palavras se passe á agáo. 
Toda esa aíitude, porem, vem impregnada nao só de urna aceitagáo da violencia 
como irievitavel, mas até mesmo do culto da violencia. Culto ineonfessado,. 
por vezes inconciente, mas culto que nem por isso deixa de ter

sua '
a ser
com a

numerosos e
fiéis adeptos. Tanto na ordem internacional como ñas relagoes entre as classes 
— o ambiente que se respira entre os modernos é o de guerra e_ o de luta de 
classe. E entre os individuos, como dentro dos individuos, se bem que assu- 
mindo formas e ímqdalidades diversas, nao deixamos de ver por toda a pai'te 
os sinais 'da violencia, ñas idéias, ñas atitudes, ñas polémicas.

A violencia, para o moderno, é sinal inequivoco de vitalidade. E 
fins Ihe importam menos que os melios, como é as coisas relativas que ele atri- 
búe valores absolutos — os processos violentos logram éxito e renome entre 
aqueles que fazem da modernidade o seu dominio secreto.

Outra inversáO' dé^’valorés cómum entre os modernos é colocar o instinto 
acima da razao.

como os

Sempre que nos referimos a essas transmutagoes de-valores, éntre os 
demos, fiea entendido, que as subordinamos sempre áquele sentido da equiva­
lencia, á que acima^nos referimos, e segundo o qual,.para ’ó moderno, toda híe- 
rarquia é urna questao de'nomes e de pontos de vista. “Bu chamo razáo isto 
assim assim'.'. Eu chamo instinto isto assim assim. Tudo está 'cér'to. Questao 
de ponto he vista”. Haverá, porem 
se eoloear a razáo, em seu valor tradicional, como govemando o instinto.

Spearman fala na concepgáo monárquica do homem, que seria a tradi­
cional consideragáo de ser humano como um ser unificado pelo governo da in­
teligencia. . .

mo-
1

Essa perda do verdadeiro senso da hierarquia, — que faz o homem mo­
derno viver num mundo de equidistancias em que tudo se equivale — leva-o 
tambem a outro trago de sua psicología — a consideragao do movimento como 
um fator de superioridad^:

Essa equivalencia, -acima apoptada, nao impede que ele procure refacer 
urna escala, apenas esbogada e constantemente modificada. Um dos seus pon­
eos criterios estaveis é justamente esse do primado do dinamismo. O melhor 
será o máis movimentado, ou antes o mais agitado. Pois essa. deifieagáo do diná­
mico leva á confusáo entre movimento e agitagáo. É a agitagáo, isto é o movimento 
pelo movimento, que recdlhe o sufragio dos modernos. O homem para ser moderno, 
tem de ser um homem de agáo, que se desloca fácilmente, que muda fácilmente 
de propósito, de partido, de gravatas ou de mulher. O dinamismo é eo'nfundido 
com a vida. -B esta passa a ser entáo sinónimo de cariagáo, de multiplicidade, 
de aventura e de relativismo. Quanto mais muda mais vive o homem. E o 
dinamismo é que marca o ¿omem com o signo de modernidade. O estavel, o 
recatado, o sobrio, o silencioso — sáo valores ultrapassados para o Moderno. 
O mutavel, o exuberante, o original, o que se adapta fácilmente ou adapta os 
demais a novas formas de vida, sáo os valores modernos e vivos.

Ao mesmo tempo ,que considera o dinamismo um fator de superioridade,. 
'nao considera o homem moderno a violencia como um fator de inferioridade. 
pelo contrario.

, erro antimoderno (para o Moderno) se

O moderno, que é demócrata por natureza, (náo ño sentido burgués mas 
no sentido etimológico), rejeita essa concepgáo monárquica do homem e aceita, 
ao contrario, a mais ampia e libre democracia dos instintos'. O instinto é o

!
povo

dentro de nós, pensa o núoderno. O dominio sobre os instintos será a opressáo 
do povo, se náo o admitirmos a um ampio governo de'nossa vida. E esta será 
tanto mais livre e abundante quanto-maior a eolaboragáo dos instintos. Da 
mesma maneira que, na vida social, o homem moderno quer ver a massa domi­
nando — assim tambem ña vida psicológica promove a sublevagáo ou o predo­
minio dos instintos. A inteligencia só vale quando vitalisada pelos instintos. 
O instinto é que é a vida; a inteligencia urna coordenadora secundaria, 
vigo da vida instintiva, ou entáo urna dominadora que nega ou desvirtúa a vida. 
A instabilidade táo-do agrado do homem moderno, sua sensualidade, 
do concreto, seus ideáis a curto prazo.

a ser- •

seu amor
sua vida dominada por preocupagóes

N '
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terrenas, sua avidés no ganho, sua febre de aventura, sua curiosidade desmar- 
eada, sua ágitagao continua — tudo sao consequencia desse predominio da vida 
instintiva sobre a vida racional, que é dos fenómenos mais típicos da moderni- 
dade, em nossos dias.

A esse instintivismo está ligado, no homem moderno, um constante prag­
matismo, podendo dizer que nao se guia pelos pri'ncipios e sim pelos resul-

Pois o primado da vida ativa sohre a vida contemplativa e outro dos dog­
mas do tipo humano que estamos estudando.

A vida Contemplativa, para o homem moderno, é um desperdicio. Amando 
os resultados mais que os principios, as consequeneias mais que as causas, o 
concreto mais que o abstráto — só Ihe parece digna a vida que mais se áproxi- 

dessa hiérarquia de valores. E como ama o movimento mais que o repouso

'i

I mar
e a agitagáo mais que o movimento — nao pode eompreender urna vida que 
coloque a contemplagáo acima da agáo. Pois a verdade, para ele, nao está no 
Ato e sim na Potencia. E sendo a vida contemplativa, a que nos p5e em equa- 
cáo com o ato, e a vida ativa eom a potencia, — é lógico o Moderno na sua 
«‘onclusáo em favor do primado da agáo sobre a contemplagáo .

üm traco que parece um tanto paradoxal, no homem moderno, é o 
pe/u.s instituigóes. A instituigáo é urna formagáo social coletiva que se impóe

fados.
O principio, era sentido formal, é urna anticipagáo do fim. Guiar-se pelos 

principios, na vida prátiea, é establecer a finalidade como guia de nossos atos. 
Ora, já vimos que os fins nao sao os guias do homem moderno, e sim os meios.

' finalidade que antevé é constituida pelos resultados imediatamente alean-
vida moderna. O éxito passa a ser umE a

gados. Daí a importancia do éxito ...
criterio de valor. O fato consumado passa a tomar o posto dos principios des-

devia resultar e o

seuna
amor
á vontade individual e agrupa os homens por afinidades pareiais. Assim a Fami­
lia. Assim o Estado. Assim a Igreja. Assim a empreza, o club, a cooperativa ou o

tronados. O que resultou e o que venceu passa a ser o que 
que dévia vencer. E o homem será tanto mais moderno quanto mais plástico a 
tudo que fór moderno.. Porque a plastieidade em si, o amorfismo, nao é abso­
lutamente qualidade moderna. Pelo contrario, já vimos que a violencia está 
entre os atributos de que se vangloria esse espécimen do homem dos nossos días,

ambiente e da imposigáo o seu sistema. A plasti-

■> partido.•ri

Na era individualista nao deixavam, naturalmente, as instituigóes de exis­
tir, pois, naturais como sao, sobrep5em-se á psicologia parcial das épocas his­
téricas. Mas eram consideradas como sobrevivencias do passado (Igreja); como 
grupos privados (Familia, emprezas, clubs, etc.) ; ou como males toleraveis ou 
necessarios (Estado, Sindicatos, partidos, etc.).

que faz da revolugáo o seu , .
eidade do homem moderno é apenas a tudo que fór ou pretender ser moderno.

cede ou pelo menos nao ofcrece qualquer resistencia mvencivel ba-
contradigáo com a sua atitude de absoluta

Ai sim, ou
seada em principios estabelecidos, em ^
liberdade em face da vida, das suas sugestóes e oportunidades.

O principio moderno por excelencia é a ausencia de principes intangiveis.
O roteiro do homem moder-

Para o homem-dos-nossos-dias nao é isso a Instituigao. A despeito das suas 
tendencias individualistas, ele vé ñas instituigóes nao só formagóes superiores 
aos caprichos individuáis, mas ainda principalmente reftigios ou armaduras 
sociais. A soCiedade chegou, pelo uso e abuso de todos os dogmas do modernis­
mo, a tal estado de inseguranga, que o homem moderno sentiu a impotencia do 
.séu individualismo para conter as forgas que ele mesmo desencadeara. E 
recorreu entáo a essas formagóes pareiais, para enfrentar a tempestade desen- 
cadeada cobre o, mundo. Os homens reColhem-se as instituigóes em face do 
tufáo. Mas nelas veem muito menos urna obra de natureza social, superior á 
vontade do homem, do que urna especie de “tank”' social, construido livremen- 
te pelo homem de nossos dias para atravessar as intemperies ambientes. De mo­
do que o homem moderno vé na instituigao um abrigo social transitorio e nao 
urna formagáo social permanente. Seu gosto profundo seria ver-se livre déla, 
pois obriga por vezes a sacrificios incompativeis com a sua sede profunda de 
libertagáo. Mas reeonhece que os demonios andam soltos e que o homem só, 
hoje em dia, é um .homem perdido (ao menos para o seu ideal de seguranga, 
de conforto e de divertimento).

Ou antes, a siihórdinagáo dos principios 
no é tragado, nao com antecedencia, mas no proprio decorrer de sua viagem pe. 
la vida E como tem , a preocupagáo constante de estar em contacto com as 
coisas mais concretas^ apresantando ao contrario urna grande reserva, senao 
repulsa, por tudo que fÓr abstraglo, - nao sao os principios e sim os casos 

. O homem moderno é substancialmente casuista. Seus racio-
e em todos os

aos casos.

que o governam
cinios se baseiam sempre em fatos, ocorrencias, experiencias, 
terrenos parte sempre da exemplifieagáo para a regra. A regra, para ele, pas­
sa a valer menos que o exemplo, pois este é que determina aquela. Daí colocar 
a opiniáo acima da fé e a fé ácima da saber. Pois o cientismo, que em 
do saber (experimental, apenas, e portanto meio-saber) elimina a fe e a opi- 
niáo já é para o verdadeiro homem moderno urna forma do passadismo. Seu 
amor exaltado pelo concreto, pelo tangivel, fá-lo inverter a ordem real da ^ 
teza, fazendo mundo monderno o paraizo da opiniáo. “Eu pensó assim’ , e a 
ultima ratio de um mundo em tais condigóes. É o que ouvimos frequentemeiite 
dos labios daqueles que possuem conciente ou inconcientemente o Zeitgeist arm 
hiente. Nao sao pois os principios que orientam os atos do homem moderno. 
Sao os seus atos que ele transforma geralmente em principios.

nome

cer-

Porque outro paradoxo do homem moderno é viver constante irnseguranga, 
fazendo da .‘seguranga o seu ideal constante.

O recurso á instituigao, contra o sópo de inseguranga moderna, é sempre 
precario. Ñas tempestades modernas, oferecem as instituigóes abrigos muito re--

•■¿I.
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no quer assegurar-se o mais possivel contra ela, pois o seu ideal social é de or- 
dem e autoridade que Ihe permitam cultivar, em paz, a sua desordem e a sua 
Hbertinagem (no sentido que dava, ao termo, o seculo XVII).

Esse e outros paradoxos sao naturais ao homem moderno, que faz da con- 
tradigüo urna lei da vida.

lativos. Tanto mais quanto fazendq o homem moderno das instituigoes um pro- 
duto da sua criagáo livre, pretende tambem livremente modificar as institui­
goes, ou trocar urnas pelas outras, E com isto cria instituigoes aparentemente 
muito solidas, e mesmo agressivas em suas estruturas imponentes, mas que re- 
pousam sobre pés de barro, pois o que faz a solides de urna instituigáo é que o 
homem se sinta necessariamente subordinado a ela. Sempre que o homem se 
sente superior á instituigáo ou náo sente que o bem comum da instituigáo é 
superior ao seu bem propio ; sempre que náo vé que a instituigáo é anterior a 
ele, como fruto da natureza' das coisas e náo do seu capricho — é inevitavel a 
precariédade das instituigoes. Pois sao frageis todas as que cria, com os de- 
feitos origináis que apontamos.

Guerras, revolugoes, escándalos, boatos, catástrofes, crises, tudo concorre 
para criar, no mundo de nosso dias, um ambiente de eterna e incuravel inquie- 
tagáo. Tudo se processa, alias, como se o mundo vivesse urna vida de absoluta 
normalidade. De modo que quem olhar apenas para o exterior da vida moder­
na verá apenas urna intensificagáo natural da vida antigua e nada mais. Basta, 
porem, penetrar um pouep no mundo dos espirites, para que se sinta como tudo 
é diverso, a despeito de um fenómeno inegavel de entorpecimento intelectvxU 
que por vezeS nOs assombra. A maioria dos homens, mormente em um meio co­
mo o nosso, vive sempre á márgem dos aeontecimentos e sobretudo de eualquer 
sensibilidade as mutacóes dos estados de espirito. Náo falo dos meios analfa­
betos ou rurais, onde seria natural essa passividade. Vamos eneontrá-la, po­
rem, em meios urbanos e medianos, quando náo superiormente cultivados.

Esse entorpecimento á raodernidade, entretanto, náo obsta a que a at­
mosfera dos áeontecimentos e a mentalidade dos nao-entorpecidos, atúe sobre 
o ambiente de tal modo que, inconcientemente, vai-se criando urna nova atmos­
fera em que a insegnranga é um dos dados mais evidente do problema. O mun­
do passa a ser problemático. As solugoes ineertas e múltiplas. A surpresa pas- 
sa a ser um estado de espirito quasi permanente. E assim é que, a despeito das 
apareneias de serenidade, provocadas pela inercia social e pelo referido en- 
torpeeimento dos espíritos, — basta um poueo de penetragáo para sentirmos 
que a inseguranga é o ambiente do homem moderno. Dir-se-ha que ele ama 
essa inseguranga. Náo o creio. A aventura a que aspira o homem moderno, 
é toda aquela que náo acarrete um risco irreparavel ao seu grande e mesmo 
exagerado amor á vida. Ama as aventuras de amor, de arte, de turismo, ou de 
idéias. Mas, salvo momentos de psicose coletiva, ou campanhas passageiras, a 
aventura social náo o seduz. O homem moderno ama o ordem. Um de seus má­
ximos problemas é mesmo conciliar esse amor profundo pela ordem com a sua 
profunda desordem intima. Náo vé a cone.xáo entre ambas. E náo quer sacri­
ficar urna á outra. Daí, como vimos, o seu amor as estruturas sociais que corri- 
jam a inseguranga dos tempos. Desde que náo exijam o sacrificio das veleida­
des particulares. A vida moderna, portanto, é insegura, mas o homem moder-

. Ir-j

É aliás a conclusáo que se impoe do primado da vida, que o guia em todos 
“É a vida”, é a palavra que mais frequentemente ouvimos emos seus atos.

seus labios. A contradigáo, é a vida; o ilogismo, é a vida; o pecado, é a vida; 
(. erro, é a vida; tudo é a vida. A vida recolhe tudo com o seu manto de infi­
nita mansuetude. O homem moderno quando a invoca assume assim um ligeiro 
ar de misterio e de martirio, como se essa invocagáo contivesse o último segre- 
do dos sabios e a ultima renuncia dos santos. Mas, de fato, o que a vida para 
ele assim recobre é o seu poueo desejo de reagir contra ela em nome de qual- 
quer coisa que se aponha ao seu curso indeclinavel. B nos meios modernos tor- 
na-se de mau gosto invocar qualquer coisa contra essa enxurrada turva, que o 
homem moderno chama — a vida. Pois o que, nessa invocagáo, Ihe aproveita, 

vida, assim entendida, tudo confunde, tudo equipara, tudo carrega
'

e que a
indistintamente em suas aguas indiferentes. E como o homem moderno náo 
tlinstingue o bem do mal ou a verdade do erro, senáo pelo que represente em 
sua opiniav ou pelos resultados que provoca no curso das coisas — passa o pri­
mado da vida a ser para ele a evidencia de que o natural é a contradigáo e o 
lógico o artificial. O imprevisto passa assim a ser a primeira das suas previ- 
sóes. Pois sendo a vida contraditoria e confstituindo o supremo valor para o 
homem, — por conter em si todos os valores dispostos de modo náo-hierárquieo 
— tudo na vida é insuseeptivel de urna redugáo á ordem, senáo como impo- 
•sigáo artificial do seu curso inexoravel, (como é o caso das instituigSes, especie 
de recursos de emergencia contra os abusos das contradigoes vitáis).

• Esse amor ao indistinto, que se traduz na proclamagáo do primado da vi­
da, leva ainda o homem moderno a elinvina/r toda diferenciagáo entre o homem 
e a mulher ou entre a crianga e o adulto.

Á medida que cresce, para ele, a importancia do Sexo, descresce a diferen­
ciagáo dos sexos Á lei do homem — com que o conceito burgués da vida dese- 
quilibrou a hierarquia cristá entre os sexos — opoe o homem moderno a lei da * 
indistingáo sexual. Homem’ e mulher se equivalem em tudo e se substituem recipro­
camente em tudo. A variedade dos sexos é um acidente da natureza, que socialmen­
te náo deve ser levado em cOnta. De modo que na familia ou fora déla, na vida indi­
vidual como na vida social, desaparece, para o homem moderno, qualquer dis- 
tingáo entre os sexos. Náo é, porem, urna ordem intermedia que se impoe a 
ambos, e sim a imposigáo á mulher da ordem masculina, do modo de ser, de 
pensar, de agir do “sexo forte”. É o que o homem moderno chama geralmente 
“libertagáo da mulher” e que considera como um dos dogmas intangiveis da 
rnodernidade.
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O que se dá entre os sexos, repete-se entre as idades. O sáculo moderno 
completa a libertagao da mulher pela libertagáo da crianga. “Sáculo da crian- 
(ja”, chama o homem moderno ao nosso sáculo, e chega a afirmar que a crianga 
á urna “deseoberta do sáculo XX”. Só um direito, já o vimos, á negado á 
crianga pelo homem moderno — o de naseer... O adulto pode e mesmo deve 
impedir o nascimentó da crianga. É o anti-eoncepcionismo, táo familiar ao ho­
mem modeimo. Ao aborto tambem já chega. Ao infanticidio ainda nao (pois é 
preciso deixar alguma coisa ao homem moderno do seculo XXI). Urna vez 
nascida, passa a crianga a ter todos os direitos, inclusive contra os país. Só 
ha urna autoridade superior á da éreanga — a do Estado. Este, porem, tudo 
faz para que sua autoridade nao se fage sentir, de modo que a crianga moderna 
tonha a nogáo perfeita da sua soberania sobre o mundo.

í ■ titue a medida das demais ciencias. Convám alias relembrar os dois sentidos em 
que podemos empregar o conceito de Eternidade. Em sentido próprio, a Eterni- 
dade é a eessagáo do tempo. É a vida em sua fixagáo definitiva. Tempus, aevmn, 
aeternitas — sao os tres eistados sucesivamente da vida humana, da vida angálica 
e da vida divina. A eternidade em sentido próprio á o destino último do homem, 
quando eessa a vida no tempo. Agora, em sentido lato, podemos empregar o ter­
mo como representando tudo áquilo que, embora no tempo, nao está propriamente 
subordinado a ele. É tudo o que representa a natweza das coisas. O eterno, ñas 
coisas criadas e temperáis, é o que nelas representa a sua essencia irredutível, 
a sua participagao no in-criado e no in-tempcral. O eterno é o que fica, á o sub­
stancial, á o que se op5e ao efémero, ao aeessório, ao acidental. É o corpo simples 
de todas as coisas, a sua diferenga específica.

Podemos, portanto, opór as duas categorías, nao como exclusivas, mas como 
distintas. Nós que aceitamos como primordial o ángulo no eterno, nao excluimos 
o moderno mas submetemo-lo ao primeiro. O erro dos modernos, aquilo em que 
se opóem á verdádeira eoncepgáo da vida, está em desconhecer ou em desconsi­
derar essa diferenga, confundindo o moderno e o eterno, ou subordinando este 
áquele. E com isso lavram urna sentenga de desordem, que vai afetar toda a filo- 
Rofia da existencia. A Igreja nao nega ao homem o direito de ser moderno. O 
que Ihe contesta é que possa esqúecer o que tem em si de eterno, invertendo o 
valor real das coisas. Antes de ser moderno ou antigo — o homem á eterno. Pode 
ou nao ser moderno no sentido era que empregamOs q termo, — mas nao pode 
deixar de ser eteimo , E isso porque nao pode deixar de ser Jwmerm. O eterno, pois, 
uño á urna categoría aerescentada ao homem, como á a modernidade, e sim um 
estado inato, consubstancial ao homem, O que ha de eterno no homem ó tudo 
aquilo que o faz ser homem, e nao planta ou animal. De modo que o próprio ho­
mem moderno nao nega, nem pode negar que haja nele urna série de elementos 
que nao variam em relagáo ao hornera antigo ou ao anti-moderno. O que ela nega 
á que essas qualidades devam prevalecer .sobre as que pqssue de próprio, contra 
as dos que nao sao modernos. Ao passo que a Igreja nao nega que as eondigóes his­
tóricas possam crear eondigoes de modernidade que afetem o modo de ser e 
de viver do homem, mas coloca essas modifieogoes dentro dos limites do que ha de 
eterno no homem. Segundo concepgáos, o homem vale mais do que as circu- 
stáncias em que vive. Segundo o mundo moderno, ao contrário, as cir- 
cutáncias valem mais que o homem e o modelara á sua imagem e 
semelhanca. É, por exemplo, o que se vé bem nítidamente nno hima- 
7mm¡o diatético dos bolchevistas, que subordinam integralmente o homem 
aos aeontecimentos e chegam á modernidade pura do homem sempre contem­
poráneo. Isso aliás em tese — pois sempre que a modernidade contraria os 
dogmas do partido ou dos seus avanguardistas -- Marx, Lenin, Stalin, Bukarin. 
etc., — o que prevalece para eles é o Partido ou o Dogma, o que é urna das muitas 
contradigóes do raaterialií5mo,soviético.

Como corolario dessa primazia da crianga, encontramos no homem mo­
derno a convicgáo de que a .inocidade é nm criterio de valor. Consequencia 
tura), tambem, de urna eoncepgáo da vida que dá ao tempo um valor em si. 
fazendo do moderno um fator de superioridade sobre o antigo. Assim sendo, 
á natural que o mogo seja necessariamente melhor do que o velho. É o que 
pensa, ao menos inconcientemente, o homem moderno. Tanto assim que tudo 
faz para retardar e ocultar a velhice, que passa a ser um mal em si. “O mundo 
é dos mogos”, é outro logar comum que o homem moderno ilustra o seu eseasso 
vocabulario, de que um novo León Eloy terá de fazer um dia urna exegese se- 
melhante á que genialmente aquele fez para o vocabulario corrente do “bour- 
geois ’ ’.

na-

t.

Ei,s ai alguns tragos do Homem cómo o considera urna eoncepgáo evolucio­
nista da existencia, para a qual o Tempo nao é apenas urna condigáo de vida, 
mas um criterio de valor. No próximo capitulo veremos o Homem, em suas 
características intemporais.

n. o Homem Eterno
Vimos o homen tal como a eoncepgáo moderna da vida o considera. Vejamo-lo 

agora tal como o encara a eoncepgáo caióliéa da vida.

Seráo contraditórios esses dois conceitos do homem ? Contraditórios, náo, mas 
fandamentalmente distintos, sim. O mundo considera o moderno como um eri- 
tério essencial do homem. Ao passo que a filosofía perene nele vé um atributo 
acidental do .ser humano. Ao passo que a eoncepgáo agnóstica da vida encara a 
e.sta “suh specie temporalitaiis”, a eoncepgáo católica da existencia a vé ‘‘sub 
.■ipecie aeternitatis’’. A primeira tem, conciente ou inconcientemente, a históriá 
como scientia rectrix; ao passo que para nós a metafíca — encarando as coisas 
e os seres por suas razoes fináis e náo por suas posigSes temporais — é que cons-

')
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0 humanismo crístáo vé no homem a sua essencia eterna e considera-o sem- 
pre sob esse ángulo. Isso nao representa, de modo algúm, urna repetigáo ou urna 
conservagao de formas passadas. O eterno nao é a negagao do moderno. Nem a 
negagao de que seja a vida movimento e transformagáo. É apenas a distingao 
perenne das coisas, por seus valores hierárquicos. De modo que, em qualquer mo­
mento do tempo, o que ha de eterno no homem deve, nao aniquilar, mas dominar 
o que ha nele de moderno. E isso segundo o principio fundamental de que o 
eterno é superior ao moderno, por ser este um simples acídente no homem e aquele 
a sua própria natureza.

A filosofía católica da vida, portanto, considera o homem como urna parte 
do universo e nao como um ser desligado do mesmo ou a ele subordinado.

Ao mesmo tempo, porem, que assim o vé, atonde logo aos dois marcos fun- 
dameütais de sua vida: a origem e o destino em Deus.

O homem nao se explica por si mesmo, nem o universo em si explica o 
homem. Condigao eterna de sua natureza é a sua origen e a sua finalidade 
divina. Qualquer que seja a hipótese aceita sobre a origem de neu eorpo (e nesse 
ponto deixa a Igleja toda a liberdade as investigagóes das ciencias de observa- 
gao) — o que se afij'ma é apenas a origem e o'destino sobrenatural de sua 
forma espiritual. A alma humana e criagao direta de Deus e só em Deus encontra á 
sua última adequagao. Vindo do nada por obra do Eterno e no. Eterno se fi- 
xando, sao os valores eternos que fazem do homem o que ele é por natureza. A 
vida do homem, na térra, é urna passagem entre dois momentos de eternidade. 
Todos Os elementos que nao participarem dessa polaridade, nao sao inexistentes 
ou mauis, mas inferiores aos que déla participarem. O homem eterno, portanto,

• é superior ao homem moderno, pois este deve guardar' daquele os elemento.s 
básicos de sua natureza — o primeiro dos quais é justamente essa origem e fina­
lidade supra-terrena. Ao pas.so que o homem eterno como tal nada deve ao 
homem moderno.

Criado por Deus, guarda o homem em sua alma o reflexo do seu Criador. 
Huá origen remota é perfeita, e perfeita, na sua especie, a natureza inicial 
que recebeu. O homem, pois, nao é um aperfeigoamento da especie ou do mun­
do ou da soeiedade. E sim o reflexo de urna perfeigao suprema, de que guarda 
em sua natureza os tragos fundamentáis. Sua personalidade é o que ha de 
maíis perfeito em toda a natureza. “Persona significat quod est perfeetissi- 
raum in tota natura’’ (Sum. Theol. 1, q. 29, art. 3). Ha, pois, para o homem, 
urna ligagáo permanente com a suá origem, que é a mais alta e a mais pura- ' 
das origens. O homem déve respeito a si niesmo, tanto ao seu corpo como á sua 
alma, por serem obra de um artista inexeedivelmente perfeito. Nao que seja 
ele urna obra inexeedivelmente perfeita em si, ou que possa atingir á perfeigao 
por si mesmo ou nqs condigoes naturais da vida. O homem ó um ser natural­
mente perfeito, apenas por participagao na perfeigao de sua origen. Somos 
“Genus... Dei’’,,co,mo dizia S. Paulo (Aet. Ap., 17^®). Desde que cesse essa 
perticipagáo, perde o homem toda perfeigao. Ha, pois, para o homem ixm modelo 
constante. E esse modelo é o seu Criador, que preexistiu a ele, existe separado 
dele e sobrevivérá como Eterno que é, á sua raga efémera, na térra.

A origen divina do homem comunica-le pois, por toda a vida da especie e 
na vida de cada membro da especie, urna serie de elementos que constituem a 
sna, lei natural, da qual nao se pode afastar sem decaír. Essa leá natural é 
que traga a fisionomía constante do homem, isto é, o Homem Eterno, que deve 
ser o modelo do homem moderno, em seus tragos imutaveis como Deus é o mo­
delo do quq há de eterno no hornera.

Partindo desse principio fundamental de sua concepgao do homem, consi­
dera-o urna sñ filosofía como ocupando, no univei-feo, um posto, nao de excepgáo, 
mas de graduagáo superior. A concepgao católica do homem está subordinada á 
concepgao qatólica do universo. Se tivéssemos apenas em mente a vida na térra, 
entao sim, pederíamos ver no homem urna excepgáo,' senáo 
ordem geral dos seres. Mas tudo, na concepgao católica das coisas, é desoída do 
todo á parte, do universal ao particular da idéa ao fato, de Deus 
mundo. O homem é urna pega nessá imensa engrenagem das coisas, em que 
todas as coisas encontrara o seu lugar, e cada coisa deve estar em seu lugar 
cado pela ordem imánente á criagao. O propio mal, embora sendo apenas 
provagáo e háo urna entidade serve á harmonía geral do universo, como ponde- 
i'ou Santo Agostinho. O homem é urna parte dessa criagao total, e seu posto é 
realmente essencial á ordem geral das coisas, pois se coloca justamente no ponto 
de intersegáo entre a ordem natural e a ordem sobrenatural. O homem é 
pasagom, un ponto de ligagáo entre o mundo e Deus. O mais alto dos seres, 
e.seala animal, o mais baixo na escala angélica, fecha o homem o mundo da materia 
e abre o do espirito, terminando urna serie de seres criados visiveis, e abrindo 
outra serie de seres, finvisiveis. O homem está poils em certo ponto de urna sequen- 
cia ascencional de seres. Nao é ele o mais alto dos seres, nem um ser equivalente 
aos demais. Faz parte de urna ordem geral, em que é o mais alto, em relagáo 
a alguns, o mais baixo em relagáo a outros, mas nunca o mesmo que os demais. 
Daí a sua posigáo central, a sua importancia, a sua relativa excepeionalidade. 
E ao mesmo tempo a sua posigáo parcial, sua relativiidade e sua incorporagáo a 
urna realidade que o transcende. Para termos urna nogáo exata do homem eter­
no, temos de partir sempre destas nogóes fundamentáis. Sem

urna excrecencia na

ao

mar-
urna

urna
na

o que, caaremofe
em um dos dois extremos: ou do humanismo absoluto, que faz o universo girar 
em torno do homem, única realidade y única lei de tudo; ou do naturalismo abso­
luto que vé no homem apenas um escravo de leis e circunstancias que o arras- 
tam e modelara passivamente. Sao os dois polos entre os quais oscila o homem 
moderno, solicitado a um só tempo pelo seu sentimento de. liberdade em face 
do mundo, que tende a hipertrofiar, e pela visáo do determénismo que vé reger 
o universo fora de si.
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Se o homem é obra imediata de Denh, ao menos em sna forma substancial, 
tambem se destina a Deus, por natureza. É de lei natural do homem essa fina- 
lidade. Pora déla está o homem desviado do sexi destino. Só em Deus é que 
encontra o homem a plenitude de sna realiza^'üo. Todas as finalidades parciais 
do homem em sua vida, todos os sens dehcjos, todas as vicissitudes de sua exis­
tencia estáo subordinadas a essa finalidade última. O homem se torna urna 
criatura incomprccnsivel e deformada, em sua natureza, guando privado dessa 
finalidade suprema que é a eóntemplagño do Eterno. A vida humana é urna 
cui'va livre e imperfeita entre dois pontos nece.ssarioK e perfeitos. Sempre que 
o homem nega cualquer desses elementos — tanto a perfeigáo de sua origem e 
de seu fim como a. liberdade e a limperfeigao dos seus meicSs —insurge-se contra 
a ordem natural das poisas, contra o seu bem e a sua felieidade. O bem do 
homem é o eumprimento fiel do seu destino e a felieidade a subordinagáo de 
todos os seus atos ao Bem Supremo. Sendo o destino do homem, vir de Deus e 
viver para voltar a Deus, tudo o que beja negagao desse destino, é o mal e o 
•sofrimento. Ilude-se o homem fraquentemente, a esse respeito. Mas de um mo­
do ou de outro, visivel ou ínvisivelmente, acaba cumprindo o plano que a Pro­
videncia — a um tempo'neeessaria y livre, nos elementos com que tece a vida 
— Ihe tragou.

Será esta a imagen que faz do homem o homem moderno ? Eeportemo-no.s 
ao que ficou dito anteriormente, e veremos logo que nao. O universo para o 
Homem Moderno é qualquer coisa de fluido e de plástico. Mesmo guando nao 
nega a Detfs — e já vimos que o homem moderno nao é necessariaraente um 
ateu, se bem que muitos queiram ligar necessaniamente modernismo e ateismo, 
como o fazem as comunistas, de estrita observancia, — mesmo guando aceita 
a Deus, fá-lo mais como urna aeeitagáo, como urna tolerancia ou em sinal de 
liberalismo ou de panteismo. Todo agüele que tem' do papel de Deus no uni­
verso a me.sma concepgáo que tem e pi-oclama a Igreja Católica, nao é um 
moderno em sentido propio. O que, aliás, nao é sinal de anacronismo, de in- 
diferenga ou de passividadé ante a vida. Pode-se nao ser moderno, como nao 
se é matemático ou pintor. Pode-se nao ser moderno e entretanto marcar muito 
mais o mundo moderno do que muitos que fazem questáo de ser modernos. 
A moderuidade é urna classe na tipología do homem de nossos días, como o foi 
na dos homens de outros días. Um dos erros de Sua visáo da vida está mesmo em 
pensar que só os modernos sao os preparadores das novas eras soedais, guando 
muitas vezes nao passam de meros nibricadoretj de atos e épocas decadentes ou 
acabadas.

O homem típicamente moderno, portanto, nao aceita em regra es.sa bipo- 
laridade do Eterno, entre a qual se desenvolve a vida de cada homem. O uni­
verso Ihé parece plástico e portanto muUipolar. O hornera está no centro ou 
pelo menos no seio de un dinamismo vital em que as constantes se fonnam e 
defoi-mam como as “banquises” ñas regióes árticas. O problema da origem 
e do fim nao se ihe apresenta. Tudo ve sob o signo da multipUcidade e da

■simultameidecde. Quando a categoría' de moderno alquiere a primicio, é o pre­
sente que domina, isto é, o meio e nao máis a origem e o fim. Esses últimos nao 
desaparecem de todo — pois tudo comega e acaba na vida, nao o nega o pro- 
prio homem moderno — mas perdem toda eficacia essencial. Ao passo que 
para o homem eterno, a \úda humana está toda subordinada á lei de sua origem 
em Deus e de seu fim em Deus, — para o homem ■ moderno a lei de viver é 
ditada pela sua vida presente e nao pela sua fonte ou pela sua eonclusáo . Todas 
as correhtes dialéticas, agnósticas ou sensualistas do homem moderno divergem, 
muitas vezes entre si, mas tambem divergem todas daquela eonoepgáo católica 
do homem, que tem sempre presente a origem e o destino divinos do homem, 
e faz mesmo disso o trago fundamental do Homem Eterno.

Ligado a esse pronto basteo de sua coneepgáo do homem, como obra de 
Deus, nao podemos silenciar outro elemento que a teología considera essencial 
no homem perene: é o dogma da queda. O homem eterno é um ser decaído da 
sua perfeigao original. Seu estado real, portanto, é de urna natureza perfeita, 
diminuida em seu funeionamento por um acídente que a deixou para sempre 
losada. Ha, pois, um elemento constante de desordem na natureza, do homem, 
tal como a obsevamos, que necesita de uiUa constante retificagáo. O homem tem 
de ser, polis, um ente constantemente eusinado, conduzido, ordenado. A pessoa 
tem nele de corrigir sempre o individuo. O homem perene tem de orientar sem­
pre o homem efémero. Pois a inti’odugáo do mal e do erro, na natureza huma­
na, fez dasses elementos de desordem outras tanjas inclinagao constantes para 
afastar o honíem de sua origem e de seu destino natui’al.

Aínda aqui nao coineidera o homem eterno, tal como é na realidade 
a revelagáo,o completa (pois só a revelagáo e nao a razao nos ensina, por exemplo, 
a perda da perfeigao original do homem pela queda), e o homem moderno, tal 
como se apresenta á nossa obssi-vagto. Pois este se julga, em regra, ou natu­
ralmente bom ou naturalmente mau ou naturalmente mixto de bondade e mal- 
dade. Mas nao, como nos enfiina o humanismo integral, bom por natureza, de­
caído por acídente e regenerado pela enearnagáo de Deus. Esta fica fazendo 
parte integrante da historia do homem sobre a térra, segundo a coneepgáo crista 
do mundo. O que faz realmente chista, urna filosofía, urna civilizagáo ou urna 
vida humana, é colocar Jesús Cristo como o centro da historia, do pensamento 
e da vida. O Cristo representa a i-egeneragáo do homem por Deus. B o'tipo 
do homem que ele nos deu foi o do homem eterno e nao o do homem moderno. 
Foi o do homem em suas características permanentes e nao em suas idiosincra- 
.sias passafeiras. O homem suh specie aeternitatis é o que vemos em Cristo, 
modelo do humanismo perene que trancende a todos os humanismos parciais, 
inclusive o moderno .

Para o homem moderno a queda é dos indi/viduos insolados e nao da especie 
humana, em bloeo. E a regeneragáo tambem é individual ou pessoal, mas nao 
divina. Daí a eonviiegap moderna de que a nioral sem religiño basta para guiar

e como
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o homem; daí tambem a certeza de que a pedagogia pode levar o homem á ple- 
nituda de suas faeuldades, independente tambem de (Jualquer disciplina trans­
cendente; daí a afii’magao de que o regime político ou social basta para dar 
ao homem ajelicidade e a perfeigáo. Tudo isso sao posigoes por excelencia do 
homem moderno, em desacordó com o conceito cristáo, da queda e da regene- 
ragao, que maream urna intervengao divipa no' mundo como éondigáo do pro­
greso espiritual do homem. A atitude religiosa é pois um elemento éssencial 
do Homem Eterno, ao passo que o homem moderno a considera 
anacronismo, ou, pelo menos, como um gesto facultativo e sentimental.

sistemáticamente a influencia do passado no presente. Para o homem eterno, 
a modernidade é apenas urna condigao de adaptagáo ao mundo e á sociedade 
em que .vive. Nao repudia a modernidade, como faz o homem anacrónico ou 
extravagante. Mas-coloca-a no lugar secundario que Ihe eompéte. Ser moderno, 
para o cristáo, é apenas um meio e .nao um fim. É .um meio de viver em seu 
tempo, sem ser por ele repudiado e podendo agir sobre ele, levando-lhe os 
elementos de eternidades de que tanto o mundo neeesaita. A modernidade, por­
tanto, nao deve ser para nós nenhum defeito. Antes é urna *imposigáo da vida, 
pois sabemos que, sejam quais forem os erros aparentes dos tempos, dos regimens 
ou dos homens, os valores humanos sao os mesmos. O homem soviético, o ateu 
militante, o magon de' Azaña ou o anti-cristo mexicano sao táo homens como 
o cura d’Ars. Por mais que a sua modernidade seja hostil á perenidade de um 
pobre de Cristo, valem tanto quanto este para a salvagáo de suas almas. E* ‘ 
como «abemos que náo ha homens irremediavelmente perdidos antes de exalado 
o último sopro de vida, nem épocas satánicas que náo tenham oasis de santidade 
perfeita, náo podemos nunca ajbandonar os homens e as épocas á sua sorté, 
como se diz. Temos sempre de agir sobre uns e outros.

O homem eterno, portanto, que eré nos valores eternos e quer introduzí-los 
sempre na sociedade — por mais anti-eterna que esta parega — náo pode rejei- 
tar a modernidade como um érro. Aceita-a, adapta-se a ela, cultiva-lhe os ele­
mentos aeessorios, fázendo-^a' servir á inoculagáo dos valores eternos que ela 
multas vgzes repudia por ignorancia ou preconceito.

O homem eterno, portanto, náo é o anti-moderno'e apenas o que rejeita o 
preconceito da modernidade.

O moderno afirma, em seguida, a supei'ioridade do presente sobre o pasado. 
Rejeita-á o homeni^ eterno, náo por considerar que todo o passado é bom, mas ' 
porque náo dá aó'tempo um critéiúo de valor. Ó moderno em si náo é bom 
nem mau. Será o que forem os valores que patrocinar. O mundo moderno náo 
pode ser aceito nem rejeitado em bloco. E a selegáo que n^le fazem os modernos 
tambem é falsa porque operada em fungáo do tempo.

t í 1 . - ' ■ ‘

Esse preconceito da superioridade do presente pode ser fruto de um pro­
pósito sistemático, mas em regra é apenas fruto de um deixar-se viver, como 
lei do menor esfor.gO; O-presente é o fato em. via de consumar-se. Aceitá-lo 
na íntegra, fazendo dele um elemento de necessidade, é evidentemente mais 
fácil do-que selecionar, repudiar ou viver elementos. Ora, essa é a terafa do 
homem eterno. Ele aceita viver no presente, como imposigáo do fato fortuito ' 
de seu naseimento. Considera que sobre o presente é que deve atuar, pois é o 
que encontra á máo para isso. Mas tem de confrontar esse presente, no que se 
refere ao valor homem, com todos aqueles tragos que caraterizam o tipo hu­
mano ideal ou pelo menos fundamental. Em tudo o que se aproximar desse 
tipo, aceita é'defende o-presente. Em tudo o que divergir, deve afastar-se dele.
K se no paspdo encentra elementos que mais se aproximem do tipo humano

<

ou como um í

Para o homem eterno, tal como a Igreja nó-lo apresenta, todos 
atos devem ser considerados á luz da vida eterna. E essa consideragáo ngáo é 
meramente meditativa ou doutrinaria, e sim amplamente práctica. Cada día, 
a cada hora, em face dos problemas maús quotidiános da vida, o que a Igreja- 

ensilla é colocar sempre o efémero á luz do eterno. Ora, para o homem 
derno, o conceito pe vida eterna ou é panteístico e portanto táo inexistente 

dos materialistas que o negam, ou entáo é un conceito especulativo.

os nossos

nos mo-

como o
, repereussáo na vida terrena.

sem 3
I

Lembramos ainda que, para urna sá filosofía, o homem é um ser composto 
de forma e de materia, na qual aquelá e imortal, por natureza, e esta será imbr-
talisada um dia, po|- urna intervengáo divina final nos destinos do universo, __

passo que para o homem moderno a distingáo entre alma e corpo bu é inexis­
tente ou é extremamente-tenue e confusa. * ' ■

' , V

o humanismo cristáo subordina, portanto, os tragos modernos do homem 
aos seus traps permanentes. A Igreja tem do homem um conceito filosófico 
e teológico que nao muda e que é válido tanto para o homem contemporáneo de 
Cristo, como para o homem moderno de nossos dias.

,Em cualquer latitude, em qualquer eivilizagáo, em qualquer momento da 
h.storia, o homem náo pode fugir a esses tragos essenciais de .sua figura, e 
será tanto mais perfeito quanto mais dele se aproximar. O hornera é um só,

' por toda a parte e em todos os tempos. Mas pode assumir feigoes físicas, psí­
quicas, ou sociais particulares, de aceordo como os elementos físicos, psíquicos 
ou sociais que nele influam. B o homem póde ser moderno, sem deixar dé ser 
eterno, desde que náo faga da modernidade a medida do seu mérito.

ao

í

Vejamos, agora, á luz desses principios, os tragos essenciais do Homem 
Eterno, tal como a qbservagáo nos revela, a razáo nos recomenda e a Pé nos 
faz viver.

O homem moderno a'presenta' como primeiro trago de sua figura a propia 
modernidade. ,Isto é, timbra em ser moderno, e como tal, diferente, repudiando em
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si, deve renovar esses valores, sem se preocupar da idade que tenham. Nessa 
tarefa é que reside a grande'atuagáo que o homem moderno pode ter sobre a 
sua época e sobre os modernos. Indiferente á pecha de passadista ou de ana­
crónico (sempre que nao merecer essa pecha, pois pode merece-la e nesse caso 
erra tanto ou mais que o moderno, pois este ao menos tem a justificativa de 
endeusar o seu tempo, o que é um impulso natural e compreensivel), indife­
rente á displicencia ou á hostilidade com que o isolarem, deve o homem eterno 
mostrar que o pasado só passa no que passa o presente — isto é, nos valores 
que merecem ser rejeitados. No mais, é táo vivo quanto o presente, e a sua 
volta ao presente é por vezes urna condigao de vitalidade inesperada.

Ora, o homem eterno é justamente aquele que tudo vé sííZ> specie aeterni- 
latis, á luz de urna ordem de eoisas que transcende á ordem natural. Nao 
que nao reeonhega a esta e nao queira subordinar o homem á sua lei naturdi. 
Mas sabe que a natureza eontém em si urna ordem que naturalmente á utra- 
passa. E que, sem a Graga que a completa, fiea mutilada a realidade das coi- 
sas. O homem eterno, portanto, nao só aceita a existencia de urna ordem sobre 
natural, como a considera como reintegrando e nao como sucedendo á ordeni na­
tural. Isto é, o sobrenatural nao é, para p homem eterno, a vida depois da 
morte, mas a vida completa, durante a vida. De modo que viver, para ele, é 
participar simultáneamente da natureza e da graga, urna completando a outra. 
O naturalismo é pois contrario ao homem eterno. A natureza, em suas formas 
deterministas e biológicas, nao exgota o sentido do homem. É apenas urna parte 
dele. E nao a parte mais importante. Toda a vida do homem, portánto, deve 
ser considerada á luz de urna ordem sobrenatural, que mede. a cada moment',' 
seus atos.

Vemos, por ai, como é diverso o conceito do homem, privado dessa res- 
ponsabilidade e do homem que a aceita. É a distancia que vai da irresponsabi- 
üdade do homem modeimo á responsabilidade do homem eterno. Este, sabendo 
que cada um de seus atos repercute em toda a sua vida e na vida dos outros 
(pela chamada “comunháo dos santos”) — tem urna responsabilidade i:.’' 
lamente maior do que aquele que apenas se sujeita ás sangoes do Estado ou de 
opiniño publica, a que aliás tambem nao foge o homem eterno, colocando-as 
apenas em segundo plano.

Daí a difieuldadte muito maior de movimentos do homem eterno em rela- 
gáo ao homem moderno. É a apregoada lentidáo de reagoes da Igreja em face 
do mundo. Apresentando aos homens um ideal de eternidade e nao de moder- 
nidade, fazendo de seus homens criaturas responsaveis pelo menor de seus 
atos em face do Eterno, — é natural que daí resulte umá relativa morosidade 
de movimentos. Ao passo que os modernos se jogam sobre a orden natural co­
mo o único plano de sua vida, movimentando com isso muito mais fácilmente 
a sua atuagño.

Temos assim outro elemento distintivo do homem moderno, — o movi- 
mento. Dinámico por natureza, o moderno vé no movimento um fator de su- 
perioridade. E organiza a sua vida em fungáo dessa continua tranfo7'maQao e 
agitagao.

Vimos tambem que o homem moderno repudia a distingüo entre pessoa 
c individuo.

Ora, essa distingáo, que vamos encontrar na velha sabedOria chinesa, co­
mo em Aristóteles, na Idade Media como em autores de nosso dias, é desses 
tragos constantes que nraream o homem em suá figura permanente. O homem 
eterno nao pode aceitar essas diluicáo da pessoo, que é o elemento espiritual 
e estavel do ser humano, no individuo que é o seu elemento material e variavel. 
O mundo moderno, instavel e materializado, acentúa no homem os elementos 
individuáis e desconhece ou desconsidera os elementos p(5ssoais. A Igreja, ao 
contrario, no humanismó cristáo que propugna, faz essa distingáo e coloca a 
pessoa encima do individuo., Daí a sua apología do Homem Eterno, isto é, do 
homem-pessóa, que subordina em si o que tem de passageiro ou de aeidental, 
ao que tem de permanente e essencial. O cristáo parece, por isso mesmo, um 
conservador exagerado, e assim é, por vezes, quando abusa dos fatores de per­
manencia ou fica apenas neles. Mas o homem eterno, tal como o defende a con- 
cepgáo católica da vida, náo é senáo um elemento de conservagáo de tudo o que, 
no homem ou na vida, deve ser conservado, a despeito das mudangas de regi­
mes políticos, de indumentaria ou de moda inteletual. Para isso é que deve­
mos conservar todo o nosso sange frió, mormemente numa época de transigáo co­
mo a nossa. Sendo os valores individuáis, hoje em día, mais presados que os 
pessoais, porque estes implicam urna permanencia difícil e um dominio delicado 
do espiritual sobre o instintivo, ainda mais dificil, mais necessario se torna o 
nosso esforgo em prol do personalismo contra o individualismo. Longe, pois, 
de repelir a distingáo entre pessoa e individuo, devemos divulgá-la o mais pos- 
sivel e mostrar no que implica a sua aplicagáo ao mundo moderno.

O ideal do homem, para nós, náo é o movimento, mas a paz, essa Paz que 
Cristo trouxe aos homens, do dever cumprido, do sofrimento aceito com alegria. 
da fé, da esperanga e do anior. Daí ser a vida crista do homem muito diversa 
da vida que o homem moderno convencionou chamar de ideal. Este vé no movi­
mento um fator de superioridade. O cristáo, ao contrario, vé na mutagao cons­
tante, táo do agrado desse homem moderno, possuido de humanismo dialético, 
um fator de inferioridade. E Iquva na vida os elementos de serenidade, de

#

O homem moderno nega, em regra, a existencia de urna ordem sobrenatural, 
a que está por sua propria natureza ligada a ordem natural.
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vamos encontrá-lo frequentemente no homem das modernas democracias. Nos 
regimes autoritarios, o louvpr da violencia é, ao contrario, proclamado patéti­
camente. B como o heroísmo é dos bons valores que o homem moderno cultiva 
OH venera, faz em regra da violencia um factor de heroísmo.

Ora, o que a sabedoria nos ensina é que a violencia nao se confunde com a 
for§a, que é a vartude do heroísmo, e sim com a fraqueza. E qup é preciso cul­
tivar sistemáticamente a depreciagao da violencia e a apreciagáo de tudo o que 
se Ihe op5e, a brandura, a humildade, a renuncia, a paz., Tudo aquilo que 
Nietzsche atacou como sendo urna diminuigáo do homem — é o que devemos 
exaltar nele como sua grandeza. O malentendido entre Nietzsche e o Cristia­
nismo, foi mais ou menos semeDiante ao que jogou Descartes contra a Escolás­
tica. A escolástica que Descartes atacou foi urna sub-escolástica decadente e 
pedante, que mal refletia os grande.s valores da Escola tx’adicional. O cristia­
nismo contra o qual Nietzsche se insurgiu foi urna caricatura crista, impregna­
da de liberalismo e de bui’guesismo. O verdadeiro Cristianismo nao nega a dig- 
nidade da foi'gá e antes a coloca entre os dons da graga á natureza, e nao desta 
áquela. Nega apenas a deturpagáo da forga em violencia, pela priVagáo de sua 
fonte, que é o Espirito Santo e seu cultivo apenas, no homem, conio virtude 
meramente humana.

Esse culto da forga, deslocado do terreno da graga para o da natureza. 0 
dos temas fundamentáis do mundo moderno e do seu homem típico.

Como o é, tambem, a coloeagáo do instinto acima da razáo. O hómem mo- . 
(íerno nao só é mas quer ser um homem de instintos. Ao racionalismo do ho- 
luem do seeulo XVIII, opoe ele o seu instintivismo, que mascara multas vezes 
sob o titulo de vitalidade.

Ora, para o homem eterno ha urna hierarquia natural, irremovivel, que 
subordina o instinto á razáo. O que faz o predominio do homem sobre .todos os 
seres criados, é que possue tudo o que eles possuem e mais alguna coisa, que 
tí a racionalidade. Inverter de novo a ordem dos fatores é retrogradar, diminuir 
o homem e equipai-á-lo aos animáis, guiados pelo instinto. A Igréja lembra sem- 
pre ao homem essa característica fundamental de sua natureza. E se bem que ■ 
dé ao homem toda a liberdade no bom emprego de sua inteligencia — afirma 
que esta leva neeessariamente, quando bem guiada, ao conhecimento de Deus.
O irracionalismo moderno é pois contrario ao modo de ser do homem'católico. 
Este- coloca tambem os valores vitáis aeima dos valores intelectuais contra o 
racionalismo. Mas nao diminue esse coneeito de uída ao nivel de um instinti­
vismo meramente biológico ou mesmo psicológico. A vitalidade do homem eterno 
é multo diversa do vitalismo do homem moderni. Este representa apenas urna 
tentativa de unificagáo das forgas humana na base de um elemento comum a 
todas que é a vida. Ao passo que a vitalidade que o homem eterno cultiva é a 
que o deva do plano biológico da vida ao plano sobrenatural, da vida criada á 
vida em uniáo com Deus, seu Cristo e sua Igreja. A supremacía da raiño.

meditagáo, de recolhimento, de solidáp, de delicadeza, de afetividade, de pure­
za, de prudencia, de sabedoria que sao inexoravelmente repelidos por urna vida 
moderna fiel apenas aos seus ideáis dinámicos de modernidade.

?

Se o homem moderno confunde assim agitagáo e vitalidade, 
confunde os meios com os fins, dando aqueles valor de finalidade. Ora, vimo.s 
que para a coneepgáo eterna do homem, a consideragáo do último fim deve ser 
a nossa preocupagáo constante. Todo es seus atos sao governados ao meno.s 
por urna dupla finalidade — o fim próximo e o fim ultimo. Ora, esse ultimo 
fim é um fator, nao só de estabilidade, mas de superioridade sobre os meios. 
Estes nao sao indiferentes á vida humana, nem podem constituir fim em si, como 
faz o homem moderno, indiferente ao último fim e por isso mesmo exagerada­
mente preocupado com os fins parciais e intermediarios, que tendem sempre a 
substituir o fim último. Tudo passa a ser Deus, excepto Deus, segundo a sen- 
tenga famosa. E dá-se entáo aquele fenómeno, tambem já apontado, de 
atribuigáo de valores absolutos a coisas relativas e, ao contrario, a relativisa- 
gáo do absoluto.

Para o homem eterno isso representa urna desordem intoleravel e urna des- 
locagáo de valores que diminue a todos, desde que desconhece a natureza de 
cada um e eoloea-os em postos diversos daqueles a que a natureza os destinen. 
O Homem Eterno trabalha pois, constantemente, pela reposigáo de cada eoisa 
em S3T1 lugar, dando-se ao absoluto o que é do absoluto e ao relativo o que é 
do relativo. Vive preocupado com o equilibrio das coisas. E daí a sua perple- 
xidade e a sua dificultado penante as épocas substancialmente descentradas co­
mo a nossa. Daí tambem a importancia fundamental de sua tarefa. Á Igreja 
é boje, todos ó sentem, o maior fator de equilibrio do mundo agitado em que 
vivemos. jDentro do homem, como no seio da sociedade, sua fungáo é de restau­
rar em tudo a moral, que é a adequagáo do homem ás suas finalidades pi’oprias, 
■d fustiga, que representa exactamente o equilibrio ñas relagoes entre os ho- 
mens; e a caridade, que representa mais' que o equilibrio, a elevagáo de tudo a 
Deus, que é o puro amor, e afinal o culto, adoragáo e louvor continuos do 
Eterno.

tambem

urna

Outro trago que apontamos, no estudo.do homem moderno, foi a sua incli- 
nagao á violencia, üns negam isso e proelamam o seus amor á paz, á concordia, 
á solidariedade. Mas como amam tudo isso.de um modo puramente /iwTOawa, 
com a exclusáo de Deus (categoría “inútil”) num mundo que desconhece a 
primaziá do sagrado sobre o profano e tudo profaniza mais cedo ou mais tarde 
tém de aceitar a violencia como ultima ratio, santifieando-a momentáneamente 
depois de excomungá-la. As democracias sao especialistas deste estado de espi­
rito. e como o homem reflete sempre o e.spirito das in.stituic6es em que vive.
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no homem, incorporado ao Cristo, nao é pois nma negagáo do instinto, é apenas 
urna snperagño do que nao é, no homem, específicamente humano e sim animal. 
A vitalidade do homem eterno é maior que a vitalidade do moderno. Pois este 
faz da essencia da sua vitalidad o instinto, que Ihe é comum aos seres inferiores 
— ao passo que aquele busca, a sua vitalidade na participagáo de urna vida 
infinitamente superior a si. ' f ^
. Vimos tambem que o homem moderno acentúa; na vida social, o valor de 
coletimdade sobre a pessoa. Aproximá-se.dele .um coneeito que, nesse terre­
no, nos deve gobernar: o de hem comum. A distancia que vai entre cóletwi- 

* dade e hem conúum pederá ser nula se entendermos as duas éxpressóes em senti­
do lato. Se Ihe dermos, porem, o sentido proprio, veremos que a distancia que 
medeia entre os deis conceitos é a que vai entre a sociedade considerada como 
massa e a sociedade considerada como urna coexistencia de pessdas que nunca 
se anulam. A coletividade é a massa que se nmpoe ao individuo, que o modela 
á sua feigáo, que nele marea as suas creagoes aparentemente mais origináis. As- 
sim o erém tanto o sqciotogismo, como o socialismo, e mesmo os regimes polí­
ticos totaliários. A coletividade é um Ser, maior e mais real que, o .individuo.

Ora, a nogáo de bem comum, base -da soeiologia perene, nao ve na socie­
dade um Ser, e sim um modo de ser das pessoas que a constituem. E o bem 
comum reside .na eonservagño dos respetivos bens proprios de cada membro, 
ligados entre si por lagos de justiga e de amor. A lei do hem comum é por­
tanto a lei social por excelencia do Homem Eterno, porque respeita religiosa­
mente os direitos da personalidade, em sua verdadeira natureza. Ao passo que 
o homem moderno, tendo abusado da liberdade individualista, passou quasi 
insensivelmente á tiranía da coletividade, ou do Estado que aceita e proclama.

Outro trago, que apontamos no homem moderno, foi o seu desdem pelos 
principios e a importancia que dá aos resultados.

Ora, o que a Igreja dnculca nos seus filhos é exatamente o contrario. Sua 
vida deve ser guiada sempre por grandes piúncipios de agáo, que representam, 
para a vida práctica,, o mesmo que os grandes principios metafisicos, para a vi­
da especulativa. O homem deve sempre subordinar os seus atos aos seus prin­
cipios, porque a Moral nao é urna creagáo arbitraria do homem e sim um corpo 

'de leis superiores,á sua vontade e ñas quais está naturalmente inserida a sua 
vida. •

homem moderno é sinuoso e imprevisto. O homem eterno deve ser constante 
e fiel. , -

O homem moderno’se mostra apaixonado pela agáo. E .considera a con- 
•templagáo urna atividade inferior.

■ - , '. *

Náo é o que nos ensina a sabedoria tomista, que expressainente coloca; como
o Cristo coloeou, a contemplagáo aeima da agáo, se bem que o apostolado acima 
de ambos. Urna náo contraría a outra. Mas a contemplagáo deve governar a 
agáo e possúe, .pelo propia natureza de seu objeto urna superioridade intrín­
seca sobre a outra..O que ha de eterno, no homem, é a beatitude e náo a agita- 
gáo. Esta é um acídente de sua vida imperfeita e inferior. Aquela, o seu pro­
prio destino ultimo. Erigir, pois, a agáo como norma suprema da vida, para o 
homem, seria diminuí-lo de sua hierarquía integral.

A acgáo tem o seu posto capital no homem, mas subordinada á cóntempla- 
gáo da verdade: assim preceitua a sabedoria crista. Será, portanto, que a 
Igreja recomenda a fuga sistemática ao mundo moderno, ou a cultura apenas' 
das expressóes puramente contemplativas de sua vida? Sabemos que náo é as- 
sim. E que a Igleja, realista como é, vé no mundo moderno o primado de agáo. 
B chama a ele os seus fiéis, mas pelo apostolado, fazendo da Agáo Católica 
preceito geral e capital para todos os seus filhos.

um

A fungáo do cristáo, no mundo moderno, porgm, náo é aceitar o seu ati- 
vismo como norma de vida e apenas como meio de atuar melhor sobre ele, pois 
só se atua sobre urna realidade moldando-se a ela. A tarefa do homem eterno 

mundo moderno é trazer, por meios ativos, os valores contemplativos 
mar de novo o hoinem, a familia e a sociedade em geral.

O amor das instituidos, como vimos,, é outro dos tragos característicos do 
homem^ moderno. Apenas, ó que se nota é o prestigio das instituigóes políticas 
e económicas, e a decadencia, a seus olhos, das instituigóes dogmáticas 
pirítuais. , .

no a anj-

e es-

Ora, esse trago coincide, de un lado, com o coneeito verdadeiro do homem 
é por outro, dele se separa.

Pois-o homení e ’ ser naturalmente institucional. O modo de ser de 
vida exige a fórmagáo espontanea de instituigóes sociais variadas, de cuja orga-
nisagáo nasce a sociedade civil. A ineorporagáo do homem á sociedade____
justamente por meib dessas instituigóes variadas, que assumen a natureza das 
faces diversas de sua, atividade — domestica, política, económica, pedagógica 
religiosa, etc.

um sua

se faz 1
O homem moderno desconhece todo esse mundo invisivel de caminhos éntre 

os-quais se orientam'as agóes do'homem eterno. De modo que sua atuagáo é 
muito mais desembaragada, mas tambem muito mais caótica. Sao os casos que 
o guiam. E como esses sao-variados e inconstantes, modifica com facilídade sua 
atitude em face dos acohtecimentos. Ao passo que aqueles que seguem o tipo 
do homem eterno, • sentem por certo muito mais tolhidos os seus movimentos, 
mas atravessam. os acontecimientos numa linha muito mais .reta e nivelada. O

O institucionalismo moderno corresponde portanto á natureza perene" do 
homem. ^ O que dele o separa, porem, é a importancia exagerada atribuida á 
instituigáo política por excelencia — o Estado — ou á institugáo professional 
o Sindicato, — em prejuizo das institugóes familiares e.religiosas. Esse falso

\
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institucionalismo pretende emancipar o homem da Igreja e da Familia, para 
o escravisar ao Estado ou ao Sindicato. Contraría, eom isso, aquela natureza 
pei’ene do homem, que deve superar os valores efémeros de modeimidade. O 
institucionalismo sadio distribúe a vida humana por esses grupos parciais, 
hierarquicamente distribuidos. Familia, Escola, Sindicato, sob a égide dos dois 
únicos grupos sociais completo — a Igreja e o Estado. E.como a Familia é 
a sociedade vital por excelencia, constitúe ela a base de toda a^vida social,

O homem moderno deve, pois, ser eonduzido a urna concep§ao mais exacta 
das instituigoes sociais. Sem o que, viverá urna vida artificial e perigrosa para 
o bem comum. Pois fará do Estado um valor absoluto: substrair-se á ao Cor- 
po Mistico do Cristo, de que é parte integrante, levando á sua vida religiosa 
os peores germens de insurrei§ao e sentimentalismo: e destruirá o bem comum, 
domestico, essa sociedade biológica e afetiva, que é o maior reservatorio dos 
seus valores de humanidade. Essa é outra das tarefas do homem ensinado pela 
sabedoria da Igreja, no mundo dominado pelo humanismo moderno.

Vimos tambem que a inseguranga é o proprio ambiente do homem moder­
no, mas que, ao mesmo tempo, vive sonhando eom urna existencia asseguradn 
contra os riscos da vida.

Nesse ponto, vivemos todos inseguros, modernos e nao-modernos, pois é 
urna condigáo do proprio mundo, da propria época em que nos foi dado viver. 
Época em que finda um mándo e comega outro, estamos todos a cavaleiro entre 
dois mundos, e nao podemos pois ter a ilusáo de-'que possamoS alcangar urna 
verdadeira estabilidade social em nossos dias. O que nos distingue, porem, do 
homem moderno, é que este faz garbo dessa inseguranga, ao passo que nós ape­
nas a toleramos. E sabemos que inseguro é e será sempre, por natureza, o esta­
do do homem sobre a térra. Logo, todo ideal de seguranga que prescinda dessa 
condigao ontológica do homem, na vida, parece-nos um ideal precario e erra­
do. A seguranga que desejamos, para o homem, é a sua incorporagáo nos gru­
pos sociais que Ihe pertencem, por natureza, e a adequagáo de todos os seus 
atos ás finalidades que Ihe sao impostas tambem pela natureza das coisas. Essa 
é a seguranga transcendental que Ihe pertenece e que ele nunca perderá se se 
mantiver fiel aos valores perenes de sua humanidade. Se se deixar levar, po­
rem pelos valores efémeros, como o moderno, oscilará constantemente entre a 
sedugáo da inseguranga como um valor de aventura esencialmente moderno o 
o desejo menos que humano de seguranga apenas como repouso do animal 
na toca.

Ha um modo de ser masculino e outro femenino; ha urna vida do adulto e ou­
tra da crianga; ha urna diferenciagáo natural entre as varias clases sociais. 
Tudo isso é natural e portanto justo, pois a lei natural nao é apenas fado o que 
se paisa na natureza, é sim o que representa urna comunicagao da lei 
eterna, da lei divina, que é um caminho para o iem e'náo um curso cegó dos 
aconteeimentos, como querem o determinismo ou o fatalismo.

Ao humanismo cristáo repugna toda essa equiparagáo de sexos, de idades 
ou de condigóes sociais — que o humanismo moderno pretende impor á soeie- 
dade. Ele vé na raulher urna psicología á parte, urna sociología especial, e cer­
tas condigóes biológicas particulares. E a vida humana adquire logo um feito 
totalmente diverso, quando a mulher nele desepenha o papel que Ihe atribúe o 
conceito eristao da sociedade. O feminismo modernista masculiniza a mulher 
e arranca á vida todo um tesouro de quialidades moráis e psicológicas — de 
graga, de pudor, de dogura, de inocencia, de delicadeza, de emocao e de afeto.- 
que a sociedade crista deve possuir pelas maos das companheiras fiéis do ho­
mem. Urna tarefa importante, neste ponto, — do homem que nao se deixou 
obcecar, boje em dia, pelo preeonceito da modernidade, é conservar ou restau­
rar os valores femininos na sociedade.
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E eoisa análoga sucede áos valores infantís. Para o homem cujo tipo per- 
feito de humánidade é o Cristo, a erianga é o modelo de-sabedoria, pela sua 

. pureza, pela sua simplicidade, pela sua fé. O homem eterno, que devemos cul­
tivar em nós, é justamente o homem que sabe conservar imunes, em sua alma, 
os valores imortais de sua infancia, ou pelo menos sabe voltar a eles, depoi.s 
de perdidos. Para o humanismo modernista, porem, nao é esse o sentido da 
primazia dos valores da infancia. O que ele quer é libertar a infancia do adulto, 
como libertára a mulher do homem. E isso para que todas as tendencias boas 
ou más, puras ou impuras, da alma infantil, possam livremente expandir-se. 
O que sucede é que frequentemente volta a reproduzirse o dominio do adulto 
sobre a erianga, pois aquele o que quer é impor a esta urna certa concepgáo stia 
da infancia, que ha-de prevalecer, queira ou nao queira a erianga. O llbertarismo 
infanti parra a ser imposto, como outrora a exagerada pressáo da autoridade. É 
o poncif do “seculo da erianga”, como existe o poncif do feminismo, do euge- 
nismo, do divorcismo e tantos outros.

Urna sociedade em que prevalegam os valores eternos do homem, sobre o.s 
preconceitos do homem moderno, será urna sociedade em que toda essa diferen­
ciagáo de sexos, de idades, e de cqndigóes sociais, — pois as diferengas de clas- 
ses quando baseadas na justiga, sao naturais ao homem em sociedade — se 
manifesta na variedade da convivencia humana.

yimos ainda que o homeái moderno faz da contradigSo o seu proprio modo

Outro trago do homem moderno é a sua indistingao entre Acalores de sexo, ‘ 
de idade e de condigao social.

Ora, o que a natureza perene do homem nos ensina é que essas distingóes 
nao pódem ser negadas sem que se aféte a reaLdade essencial do ser humano. de ser.
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A grande tarefa de todos os qne aceitam, como tipo de humanidade per- 
feita, o modelo que a Igreja foi buscar, nao nesta ou naquela ''época ou em 
nossos dias, mas na propia natureza eterna do homem e no modelo do sen Divino 
Fundador — é procurar inserir no mundo moderno as qualidades sadias do 
homem eterno, de modo que a Idade Nova para que tende o mundo de hoje,. 
seja, se possivel, urna idade em que os valores eternos prevalesam sobre os valo­
res efémeros. O condicionamento de nossa vida interior pela idade, pelo sexo 
ou pelo tempo nunca nos deve fazer esqueeer que a natureza humana, em si, 
supera a todas essas condigóes. E que, se a medida de nossa vida efémera deve 
estar em nossa vida eterna, nao sao as condigoes acidentais e sim as essenciais 
de nossa natureza, que nos devem governar. Para sermos, portanto fiéis aos 
deveres para com a nossa idade, o nosso sexo ou o nosso tempo, sejamos antes- 
de tudo atentos aos deveres para com a nossa condigao humana, muito aeima 
de todas essas categorías superficiais e transitorias.

É inútil dizer quanto isso contraría um conceito sadio do ser humano. A 
lógica nao é um instrumento artificial forjado pelo homem para trabalhar, a 
seu talante, a realidade das coisas . É o proprio funeionamento do espirito hu­
mano, tal qual é. Pugir a ele é pois trabalhar no vasio. Nada de mais sinto­
mático da inconsistencia de urna posigáo estrictamente moderna, do que essa 
recursa á lógica tradicional da inteligencia humana e sobretudo á coerencia dos 
atos e das idéias. Convém aliás acentuar que esse culto da incoerencia é muito 
mais inconciente que conciente. O homem de nossos dias, mesmo quando se 
gaba de moderno e portanto de totalmente emancipado, de lagos, obstáculos e 
tradigóes, nao confessa» senáo por pilheria, o seu propósito de fazer da con- 
tradigáo a sua lei. O que sucede é que, privado de principios, sentindo-se e 
fazendo-se desligado de tudo, desconfiando de todo sistema de idéias por medo 
de prender-se (como se a peor das prisóes nao fosse justamente as malhas da 
contradigáo e do capricho), flutua o homem moderno ao sabor das suas pre­
ferencias. E com isso cai frequentemente em contradigáo, o que o leva por ve- 
zes a fazer a apología da contradigáo.

Devemos mostrar aos modernos que a incoerencia e a contradigáo náo au- 
mentam em nada o patrimonio vital do homem, e eonstituem apenas urna ho- 
menagem á facilidade, á preguiga e á ignorancia.

Eis ai, rápidamente esquematisados, os tragos do homem tal como é em 
sua natureza permanente, em face dos sinais que hoje em dia encontramos como 
típicos do homem moderno.

A conclusáo que tiramos náo é de urna incompatibilidade sistemática en­
tre os dos tipos de homem. Ha tregos do homem moderno de nossos dias, que 
coincidem com os do homem eterno ideale da humanidade, que a Igreja reco- 
menda, por ser o que é o homem em sua natureza perene, e náo o que quer ser 
eu finge ser en dado momento da historia. Assim, a propria importancia do 
humanismo (embora divirjam em eertos tragos essenciais), o valor atribuido 
as instituigóes; o culto á vida; a superioridade do hem coletivo sobre o indi­
vidual; o espirito reformador e náo conservador; a compreensáo da autoridade; 
o amor da vida arriscada e dos valores heroicos, sáo pontos em que o homem 
moderno se aproxima mais do homem eterno, para cujo modelo nos aponta a 
Igreja, do que o homem hurgues, por exemplo.

Vimos, por outro lado, que sáo grandes e profundas as divergencias entre 
um e outro. É que o homem moderno, em numerosos aspetos de sua psicolo­
gía, contraría o ideal do homem perene.

Aconclusáo, pois, se impóe.


